
 

› cias, que a extincção de alguns districtos,

' circumscripções, com enorme prejuizo dos

geral o publico das antigas circumscri-
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E' um dos nossos correspondentes e por consequencia dispendcndo. muito A eleição dos substitutos, ordenada evitar o escolho' das acariações. A Revo- posição, diz o sr. Fino, com aninsli': (mn-I, _ .na da › \"Ihena sem 1 Velocípedes.--Volta a mais :to ;e-

' onsieur A. Lorette.-Bue mais dinheiro, sempre que lhe seja Pre- Pelo art. 11.°, só tem serv1d0 ara intro- lu ão se na materia nizer ter auctor'ida- ueza de ue é dotado, e lealaiamu me i l ' ' a * i “WM“ l" ' 7 “WD“ ¡ud-'i' loci @do a reinar com força n'esta ri-iade,
em - 1 I ' l d d › - . . _ ç ' q _ q q , 1 _ _ , ,Art a 4 p .S te Anne 51 bis ciso recorrer a capita e istricto para duur nas administraçoes locaes os me- de, precisa de passar uma esponja sobre tanto o caracterisa, que o estado ' ' “um, . .. .. .. , .. ,.m -W-'t 'ft-'335 mas “Ddâm Wit-'C'I-'t'd'lí'l'l'v' eu'

. , .

. - I › A t. 4 t" -.> '1“ 'Ã '7' L ' -

w; que, g, ,natação da “4,, ”hmm , .aiazsri allúlmüiilif varios mancehos e adul-
tratar de negocios administrativos, que só

ii' andar, é andar, que parar é

_ _ , eridade a ue a Associação cbr-,9 :i ;Em I ,._,

SUMM“A'RIO ._Anmms.rmç¡0 CML_ alli podem ventilar-se e resolver-se. p q ' ' -

nos competentes e para deslocar as maio-

_1885, não é devido a elle, mas. s m

_ Í _ o seu passado, afim de que não extraiam

rias legitimas.

É

tambem das suas paginas muitos capitu- '|í.'ll."J11.tij eu. trt: .i5 niegistraliiiente tra. I [LIS

  

   

       

   

  

   

   

  

                

  

                

   

  

   

    

  

  

 

REFORMA ADMINISTRATIVA.-A OPPO- . . ”11910.15le 30mmad°› que de Pr9- Desde que as camaras municipaes los, que são a condenação da. 'sua vida muita dedicação c esforços de t.;ng os' hair-fru- _ q ;morreu

_ V juizes nao iriam por esse paiz fóra, uni nao exercem funcções tutellares nem de presente. cavalheiros que fizeram parte dci-s., :e u ›.- , _i ,mm ;again ›,w›2< e i Estao“ ão _U m”me do sa¡ [pm
SIÇAO NA BERLINDA.-O ARGDEIBO E l “ef d ' - - . . - . '« 1.1:' 'mz-:.ios sr. 'r¡r:;i;:i) de \iliicsa win" . ° ç ' . “ . L 'camene para sa .azer um esejo, ou superintendeucia sobre as juntas de pa. _+- vencia. Asstm sem, e como a nim-n ¡ais- m ,1 “um e _MU H H1; a ,estado “ou“, e 355,“, commua,á em

A TRANCA›-MARQUEZ DE ALEGRETE' realisar umaesperança dos que nada co- rochia, e desde que se estabeleça o prin- MARQUEZ DE ALEGBETE são é louvar aqtirlies que traindo :m .:› ;,,gf j ,j Í;,,,_,_u“0,jf' “ p 'l l“ l " *' quanto O ,memo “3,, jmem ,, mm_

...Assocução DOSARTISTAS DE CCIM- nhecemdo vtverdo nosso povo, das suas cipio de que o procurador á junta geral Um 00350 0011633 da cap'lal dim ba conseguem chegrr a um resiilimi › Snil5~ l a i '4 Í x 1- - e r [.30 do “1,50m, com., ¡Udos 05,36,““ e

BBA.-- Arnncmçõns.- NOTICIAS Lo- ¡EPÔGDCIaSIÊ ítsplrtttõesâl De_ modp que, nao pode .tomar 'parte nas deliberações d|381 factorio, não pod-ines nom deu-n us :ici- t :a p¡ *uma para¡ ' ;ciriijmcumduumnig que o governo dem..
CAEs.__N0TICIAs DIVERSAS__NOVAS nao se me orava a a ministração por- que respeitarem a outra corporaçaoaque -Vae ser agraciado, com o titulo de mar- xar de tecer os ¡lil'titil'CS elogios a sv -t'\ b ;, ' '57. a _'”* _ ;C a sum-6355,” dd ;5,0 vemmrio ”ii-,5,10,

que: de Alegrete “e. Sebastião da Silva Pe-

reira de Menezes, filho do sr. conde de Ber-

tiandos. O litqu de Alegrete pertencence ácasa

do marquez de Penalva, a que o sr. Sebastião

Bertiandos está ligado por ser casado com a

neta d'aquella titular, que e o 4.“ marquez de

distinctos cavallsiros que tanto «na ::i-

ram a presidencia na. sua hoa vontade: E

os quaes eram os sis. :

M630 da aídc'illbzlc'ul jt't'tll

Presidente, Auguste .tuto Gonçalves

que ücariam subsistindo os mesmos erros

e os mesmos vícios, empobreciam-se as

terras que deixavam de ser sedes de dis-

tricto, obrigaram-se os povos a custear

despezas mais avultadas, e as convenien-

pertenca, não ha razão para a incompa-

tibilidade decretada pelo art. 12!, tanto

mais que com o grande numero de in-

compatibilidades e inelegibilidades que já

ha, não abunda no nosso paiz pessoal ha-

q' | todo.: esperam 0 acabamento d'elle para

p Dia de grande gala, - no dia ;intão comprarem.

2 ;12). por :e: 2 niiiiii'úrs.i"i i ,3:1 ¡intliorga Mar__j;5lá bom o mar, Ú veias m_

i "7““ C““Tl'i'yílt-'Uíil '1“ -lltm'HTiM- formações iii:: f'-'ÇCitÉ^m08 'neuve nontem

APON'u-“HWIÊOS de carteira-_Na trabalho em 'rf-pinho, tomando algumas

DE LONGE-HOMENS ILLUSTnEs.-A

Pnincnza D. AMELia D'Oanns.-

Canvas DE IEL-CORREIO D0 SUL.

-COMMUNICADOS.”SCIENCIAS.--A
RA-

 

BESCOS E MINIATURAS, As ALGAS DO filas 391333 ficariam 9° mesmo Pé› sem bllllado Pitra a admlnlsuação- O Perleü' P““m- “V ”nda d“ Ta'°“°3› 13“' seu“” Fino; Vlce'PTBSJdeülÚv AM 'Je CNH-"31' l quinta :sua estit'iíirztni lllÍ Passagem em competiu-is lina m* de 30-000 e :itl'tlUtl' .v - - o c . . - - , l_ › › , . .t l , .

MAR_ 0 CARTÃO DE V¡SITA__B¡BLIO_ lucro algum para o thesouro, embora se cera mais dum corpo administrativoue- de Penalva e 8- df MSM?“ Freitas; secretario, .loriqmm llñijiz m- ; Ai'tflí'ij nossos tJlSlrlit'lÚb' amigos, o sr. l re,.- .t ”um, qi_ .mgmüwncia de 2500_
Pin“ _PARTE OFFICIAL _TELE_ botasse o pregadda economia. . veria ser, apenas, motivo para cscusad um 0 sr. Sebastião da Silva Pereira de reira; vice-secritarirn. Augusto 1.414“.le ,ip tic Multa, [Mgmt-,uno “ver. › “ou“, o Mu_ .melhorou g Possivel que

GBA ' L ' _ se 3 @lecçao das antigas _leCeSBS delles. _ Menezes é irmão do actual sr. conde de Pereira de Mattos' (liio.;":'ictu »o l'cl'- I um : z n. ;E de lirtàltjllii ltrrinm: dr. Jon- ,M “WMM ,m pmmm www, O tm_

(31?›AI>IiIA---CAMA DE ¡SBOA- _fel um mal, porque tornou mais cara a Continuaremos. Bertiandos e [1'.° filho do 2.' conde do feira da Silva. " " n quim de Mello lillii'tl'o Pinto. llilré.§«3rl'll]30 t-›_.;¡,.,°¡,-.I,;,. :cegmotvidgmgum em outras

Í lusuça 9601951391133: alem da anaçao do ---.---- mesmo titulo 113 30H08 lallGCldo- ¡19'74"57-'i7 ljiii'l, ele .iii'citn de l.,liii'çii':i tir» Hospital: a LHS-.35_

A OPPOSIÇÃO NA BERLINDL

0 sr. Francisco Beirão, actual minis-

tro da justiça, era em janeiro ultimo, á

data do encerramento do respectivo cou-

curso, o unico candidato á cadeira de di-

reito commercial do Instituto Industrial

de Lisboa. As provas publicas devem ef-

fectuar-se dentro de pouco tempo.

O sr. Beirão é um dos homens intel-

ligentes e sabedores que tem o paiz, e as

suas variadas aptidões teem sido revela-

das por vezes, e em mais de um assum-

pto momentoso. E concorrendo ao pro-

Presidente, Valentim .lose li-uittgjes; [PH-,ni [~.t't) lliiriiosa do tiiititi'i t'n iluSoutc

vice-presidente, lttÍtÚ Ctll'l'tí'lit iii.“ Sallltltl ivan', licuwmçrilo ;$05ngij ,lg Camara

secretario, Antonioiia Paulo i? Nit'fll \'lÍÍC- i ¡“uj¡¡Ci[_,:_¡[ de. j';_~:j:;¡'['g“l_¡__ c dr_ Dyonism

secretario, Marllt'ltlít Sllt'n I; iizzign: tlic- '-le Moura Coutinho' d'Alincith dEça.

S0“l'ell'0a'103é -l-litmiü de 1 -ll' “'“ilU' “3* ' lIllllli) v .i liliiêjlÉll'ItilÚl' do mesmo

al, Manuel tisi Criticoiçíiu Mauro; dito, i comum: .. . q l

ínlmlio AÚSL'J-"t '-13 Pim-7“ O l _Chegaram a esta cidade nodia '28 do mar que e a mais propria (io ,lbmpo'

Reprcsrwivintcs (le nl. e p ,4, 5,_ ;,._,_,,uu j, N““ e Em “na mm_ Mercado depeaca-Loiitinuaa ha-

Airaiaiessivsé Loba nino: cui- i a em E” rw “O “tem“ “m nomeada' sut-
ligraphos, Beinzii'dinn il.. iii.; Gomes; ,,-_ D_ Amam t., :age-im [If-*1391” P“”- Ú “Ofíumo' 530 P135““ de

carpinteiros, Nustmio Blur 'tilieirw _ lui-iii¡ ,tire .is-iiniiivamontc com “Hmh“ Ú “l“ 5“““905535 do 1911190-

marceneiros,.l-quuini .ie iii-iii-.iino Por: ›; .m, um“, pm., ,twin ,, a, gr_ _10,51, I Trabalhos agricolas.-Conieçaram

1111151003, RlCÍztilCI Ullil :.13 LJI'VLilli' Z 1;,u¡_~¡§ti.x 1;“le ::gt'ii ijchgndO Ilü _os 5301103 nas NULL”. mms aimé: e SU'

ensino dos seminarios, o que alfastou da

carreira clerical muitos individuos pobres,

a reducçào dos districtos causaria gravís-

simos transtornos, transtornos que não

teriam compensação.

Reformem-se os serviços, mas não ñ-

ram interesses respeitaveis, mas não iu-

vistam com habitos de muitos annos, mas

não se oficndam direitos sacratissimos. E

estamos em que o governo não se dei

xará embalar com os cantos da sereia,

mantendo-se dentro da orbita que a si

proprio traçou em 1880.

0 titulo de marquez de Alegrete é

um dos mais nobres de Portugal. Foi

creado por el-rei D. Pedro II na pessoa

de Manuel Telles da Silva conde de Vil-

lar Maior em 19 de agosto de 1687. Es-

te titulo de conde de Villar Maior foi

creado por el-rei D. João 1V a 27 de ja-

neiro de 1653, sendo o 1.° conde, Fer-

não Telles de Menezes.

O ultimo marquez de Alegrete foi o

tenente-general e um dos heroes da cha...

mada guerra da Peninsula, Luiz Telles da

Silva Caminha e Menezes, fallecido em

Pesca no. ria-Voe terminar por

alguns meros até setembro talvez a pcs-

ca na ria pelo sjsstema dos-botirõcs, teu-

do ja alguns pescadores recolhido as suas

redes. Agora apegar-se-hão mais ;'i pesca

#gratis

ADMINISTRAÇÃO CIVIL

Uma folha lisbonense, discreteando

sobre politica e administração, entende

que pouco resta a fazer, e que a unica

reforma possich é a que consubstancia a

reducção dos districtos. Entende que de

1842 para cá variaram as condições eco-

nomicas do paiz, que com o caminho de

ferro foram encurtadas as distancms, e

que se o que succedeu em 1867 (e não

    

em 1868 como o contemporaneo refere) -_-'--_ fessorado muito antes do _seu advento ao 21 de janeiro de 1828 e pac do actual OleirOS. Amenin Diasti-.riziri. jiltíll'lliáttjt'tl, , Mirim ;.,i- agir. da ¡msm-L. comarca_ SUW'SHM “35 00H35 “51° que Pt" em'

é o maior obstaculo, não se falle mais REFoBMA ADMINISTRATIVA ministerIO. uzou de umdlrellO, aSSim co- sr. marquez de Penalva. ticou, Luiz de nousi tiannvigsig 5;,¡›a:›_:n..-~_'-- K _ vç. ,Hum o Cum“)audoduregim0n~ I (111399) l““SX'Q “3mm @5534“ “S Chuvas-

em reformas, nem em organisação, nem. lll mo ninguem pode contestar-lhe que está N titulo de marquez de Alegrete, de Benjamim 33.0108'. serramuiros. Jose .ili-' r_ ,is m ,ii-_m3 to, o si'. Manuel .,3_,,...5¡Ú¡ lamliein neçou

guel Cabral; l:~'p0,\-.'t':tp1ti'IS. .liJÍtÚ lliiiltíi .Its .jL. Mil-aluga, seu dum-i) conj¡th -v-;J (1° 503mm“ *eme*

de Deus; misto, \iitonio l'çrciz-;i lthha. Z _prum na @humana pan, \',Zem ,lprouiptas na semana pros.

Um bravo,i›ois, deouthasiasino ;3, ;nci- _NH-_i_ 10mm- ¡,;,¡¡,3 um, ,Jung-,331,03 J_ gua: lt'ontinuar enchuto e boni Co.

les dedicados sitistas. A .i sr. P. .Mascarenhas Valdez, Variola em Agneda.-'

DBPOlS do “MPI“ din-50“** '3 Flcãll'* :list: irto Capilar) de cavallnria tt), ;mim do Poco, folha d'aqu

33, que 30011531““ Saldo llltptlrld'tllisllUU' , - la !5.7151 lt'lrjlllut' do seu ligeiro in- de., que continua a grassar

em que a direcção tem parti; activa, siz- = cg.¡¡,;n.;.›i]r›, que muito iàstiniamos, a ex.“ mena; a epidemia da variol:

gue se ainda um *ippi'ltt'r'u'áí Ú PAIS/?951530 srf l). .\i_ulr5:_i da tilnrin Fernandes Pe- muitas pessoas adultas. Fel

da PTeSÍdenCÍa, "Esp'mímlt' 3 *Rititi* _0tth ruiva, aiii'âlliC-Sii iillia do nosso bom &mg; gagora tem-se apreSiintado ce¡

naria que um plttllllltCPUllCtt de tijoiur' ;0. n sr. l'illiis Fernandes Pereira. relativamente benigna.

bra, o sr. Aureliano :luso dos Santi.: l ¡c- 4 h Chegada-_Cristian no domingo nlti- Cartão de visita-Vem priu

838._apresenlOU em JUlZO _Cúülrlt a 55111' mo a est:: cidade o sr. Joaquim .tutoriio o nnuiero 2 d'esie tzijau portuense,

pathlca Assoctaçãti dos .WMM _ _ ;da Hoi-lia, «listinrto primeiro ofñcial do labnrain-nb diversos nomes bem

Da &PTBCÍaÇãü lula P913 PW“ÍÊUÉH- I correio do l'orto. a tiin de svntlicar das calos, e insere o segumte suuimario:

e das opiniões austerisndas d'alguns dosI irregularidades ele que. são accusados os «Notas da semana›,'1'vbalt-- l

mais distinctos jurist'onsnllos tlU [10530 empregados da estação telegraplio-postal Rosa cor: nn lunar-nt uma religiosa..

paiz, vé-se que 0 sr. \reg-'as não aü'lu'ú d'esta Cidade. A syndicancia começou na li'ernani-_i Leal-«A geração nova; (do,

hein, e que portanto pt'oteildu Ill-ill, pU- segunda-feira, perante o sr. adininistra- romanos intaum lli'nni;n-«lniprovisd›

dendo mesmo suppór-se que não 101 de Llul' do concelho. dependo bastantes tes- Ctorinda de .iiaced.,i_.¡u cartao de visi:
boa. fé! _ temnuhas, tap, de Catulle Monitor', Gaspar da Silva

_Çomo aquestão_ se &6th &Hat-lí¡ _9-0 Desastre lamentavel.-No sabha- -cU brasileiro Senrew texcerptoi, Luiz

meritis3imo juiz de direito, o ex.“ sr. dr. , do passado de tarde 0 nosso presado ami- de Magalhães-«Emma sua' l», Eduardo
Bento José Pinto da Motta, cremos title l go, u si. Jose .llaz'ia Duarte Pedrosa, ba- - Sequeira-«Versos postliumoss, Ednar-

elle, como magistradJ “3010 e 11151195311., g lllllrhltlitl industrial do Porto, que se acha ldo nombre-«Mortos amigos (litiilher-
ha de mais esta vez manter OS meteu-10: ' lili iiltliput' n'est-.i cidade, indo passear a me Braga¡ Heliodoro Salgado--Pelos
creditos de que gosa, e a que tem incon- ravallo, ;1.o a infelicidade de cuhir d'el- tlieritiox, Claudio-_Correio da casa_

- -
l - - * s n

testavel direito. l abaixo n; rua da \ ;ru-Lrnz, e ncan- *Tm-"-

Concluindo esta DIMM breve 11011613.. i.. li:15t,.;¡[,tç_r magoado_ \
. .

l a2]

dll'emOS ainda que 8511") “S llAllYldUOSi Auspícioso enlàhga_ _xlílrhnonja_! “dr

egualmente no seu direito habilitando-se

competentemente para ser provido no

logar, a que o chama a vocação.

As provas publicas teem de ser apre-

ciadas por um jury de homens conhece-

dores da materia, e que hão de dar o

seu veredicto com a maior isenção. Não

esperem .d'elles injustiça ou favor. Pre-

sam muito o seu nome e competencia,

para se deixarem fascinar pelas lantejou-

las do poder.

Pois a despeito de todas estas consi-

derações, todas ellas de muito pezo na

consciencia publica, a imprensa oposi-

cionista, redigida por um ex-ministro,

agride o sr. Beirão, e aconselha-o a que

lavras, e os seus são insuificientissi- desista. do concurso, porque. . . como

mos para regular materia tão melindrosa ministro, embora saía temporariamente

e complexa como são as annexaçoes i' 'do ministerio apresentando-se ao jury eo-

alterações de limites parochiaes. mo um simples mortal, a sua posição nos

0 art. 4.° está em coutradicção com conselhos da corõa ha de iniluir na con-

o anterior, pois que dá ao governo a fa- sciencia dos homens, que teem de apre-

culdade de lixar os limites das circums- ciar a sua capacidadel. . .

cripções administrativas, o que exclusiva- Este escrupulo poderia prevalecer não

mente pertence ao poder legislativo pelo obstante acharmol-o excessivo, se por

art. 3.° ventura houvesse mais concorrentes, e se

0 art. 5.°, enumerando os corpos ad- o sr. Beirão se apresentasse como candi-

ministrativos, falta tambem na commissão dato ao magisteriodurante o seu consula-

executiva, a que muitos outros artigos do. Masa historia depõe em sentido con-

chamam commissão districtal, e que ati- trario, e por tanto é inadmissível aquel-

nal se não sabe bem se é ou não corpo la traça, que ainda assim seria injuriosa

administrativo. para o jury composto de professores, cu-

No ait. 6.“ confundem-se magistrados jos precedentes não auctorisam de certo

com funccionarios administrativos. tamanha atironta. Alem d'isto, não era o

juro e herdade, por decreto de /t- d'abril

e Carta de 14 do mesmo mez de 1795

anda reunido ao de marquez de _Penalva

na antiga e nobillissima familia dos Tel-

les da Silva, alternando-se na ordem da

successão. '

Os filhos primogenitos d'estes titula-

res, são condes de Tarouca tambem de

juro e herdade e tem a prerogativa de

usar do titulo de conde, ainda em vida

de seus paes.

E' herdeira do titulo de condessa de

Tarouca a esposa do sr. Sebastião Perei-

ra, a ex.“ sr.' D. Eugenia Telles da Sil-

va Gaminha e Menezes, como filha pri-

mogenita do sr. D ai: Telles da Silva

Caminha. e Meue: ng¡ genito dos srs.

marquezes de Pc. , e' deveria=lter

sido o 1'1.° conde de Tarouca, mas que

falleceu em 15 de dezembro de 1863

sem haver requerido o respectivo encarte.

Os condes de Tarouca procedem do

1.° senhor de Tarouca, D. João Affonso

Telles de Menezes, irmão de Martim Af-

fonso Telles de Menezes, pae da rainha

D. Leonor Telles de Menezes. 0 primei-

ro que teve o titulo de conde foi D. João

de Menezes, por mercê de el-rei D. Ma-

nuel, em 24 d'abril de 1499.

Por morte do sr. marquez de Penal-

va sucedia-lhe no titulo de marquez de

Alegrete sua neta a ex.“ sr.“ D. Euge-

nia Telles, tendo apenas de requerer o

respectivo encarte, mas para que possa

Pondo mesmo de parte os inconve-

nientes e incongrueucias das ideias fun-

damentaes do actual codigo administrati-

vo, que 8 aunos de pratica tem tornado

salientissimas, pode dizer-se que é dos

documentos legislativos mais incorrectos

que tem sido publicados no nosso paiz.

Não houve o mais pequeno cuidado

na sua redacção.

Logo no artigo 1.° parece dizer-se

que as ilhas adjacentes não pertencem ao

reino de Portugal, pois que se confunde

o que é reino de Portugal com o que é

simplesmente a parte continental d'clle.

O art. 2.** é inteiramente inutil. g

O art. 3.° é uma redundancia de' pa-

em economia. E que se o governo actual

tem energia e prestígio, meta hombres á

empreza, pondo em pouco a sua conser-

vação.

Ora nós, educados na escola da expe-

riencia, somos de opinião oposta ao Jor-

nal da Noite. Sabemos pela pratica, que

não é inditíerente para ninguem a ma-

nutenção dos districtos, que a supressão

d'alguns feriria interesses criados, sem

vantagem para a administracao, e sem

economia apreciavel para o thesouro. Se-

ria um pregão de guerra para as circnm-

scripções ameaçadas. Tornaria o governo

odioso, prejudicando questões importan-

tes, que elle pode e deve resolver.

Não foi de certo para lisongear esta

ou aquella folha politica, que o partido

progressista fo¡ chamado aos conselhos

da cerca. Triunfou em nome das suas

ideas, e está no poder para as realisar.

Mas nunca entrou no seu programma_ a

reducção das circumscripções adminis-

trativas, como póde ver-_se da _proposta

que em 1880 o ministerio preSIdido por

Anselmo Braamcamp, apresentou ás cór-

tes geraes da nação. E o nobre ministro

do reino nunca pensou, parece-nos, em

semelhante hypothese, porque conhece o

paiz, e sabe as difficnldades com que te-

ria de luctar, cortando por_ os costumes

iuveterados dos povos, prejudicando in-

teresses criados, e ferindo em cheio di-

reitos adquiridos. A actividade de s. ex.“

    

que compunham os Corpos gerentes tl?! ram-se no dia 'ltl na iirgnezia da Vera-

tão florescente Assocmigão, .em 1557'. Cruz il'esta cidade o rui-_so patricia e ami-

reinou sempre a maior e mais frateriial go. o cr_ Horn-,rij de ,Siri/_3, Lapas, com

harmonia, o que tambizni omnito para a sr¡ fifa: -i Augusta. il.: Apresentação

louvar. Estranha. Ã¡ Vít'rt'lllÚÊ'iit-í:

Graça mamada-_Diz se quo iii-rei

'alt','eíiJOU iii-indarsm eminencia o r'irdeal

patriarcha de Lisboa com a gre-cruz da

as VBlil'H'as de oi tan de 'Nossa Senhora da Contrução,

aplica-se com mais vantagem_para_o.utra No art. 8.“, dizendo-se que as_ func- Diario da Manhã, nem a_ Revolução usar desde já do titulo é mister nova gra- 'it-tt' 5-” ;llêüüê 1510 Sê“ii'illtlwi “01"03- um ?site 0 'HUSW Prelütl0 Selim-.su do

ordem de assumptos, que estao exigindo ções dos corpos administrativos sao, em Setembro, nem outras luminarias da st- ça regra, como por drvérsas Fezes se gem C W . .k Regua por &ju-,dorm_Lumiar que llll'ñ'llrigt lllOlliti'CllCt a permimo para não

¡mmedma somçáo. regra, gratuitas, parece indicar-se que lia tuação ti'ansacta as mais competentes feito ainda mesmo que, os titulos sejam 1 CMM“.A'W um., m ;riu ggiglendhh meu“, .a, a Hmcó_

Um dos pontos'da reforma de 1880 algumas que são remuneradas, oque e para formular a censura, visto que os mi- como e o do Alegrete de Jura e herdade. Da Epoca¡ _ h dali dui- iizn grii'p'n illusiraiius :iuia- 4 Os trens para as festas-Dizem

era a extincção dos tribuuaes administra- inexacto, peis que a commissão districtal nistros, os pares dp reino e os deputadqu Parece-nos que o titulo _de _marquez de ããpgringgourmlhrgipcv de \pirequ 6_ re (lares, ç.. ;2 ::m :ir-,uni original de dois insinua ser já dinicil encontrar um
. ' ° -u _ ' I'J Íit' ,i ,.,' - 3. _i HM_ , .H. q, ..A _, . g'_ › ) q _V , _ _

tivos. Nada mais conforme com os bons nao e pelo Led. considerada como corpo influentes da maioria, não reaignan o Alegrete deve ser concedidoa sr. D. Eu dador do campeão df” Pwmvm' luta' em: em hi r . o. a W, .,.n :M suas, U um ç, gw,.th para bmw nos uma, da

mesmo temporariamente o mandato, se

nomeavam a ei proprios e sem concurso

genia Telles, como legitima representante formem l-Atr lv' ,urinar nm WMO Que r~~~"'io lt'tlleSU thcair i '- "

v

. ._ _ _ . t e; t . n. , 4_ ':'lxt , t l Uh, Por UUÍÂJSJÉÂÚ

dos Telles da Silva, devendo haver um i

administrativo. E no à unico enumernm-

expressamente prepara uni Collcgae ami- _um lc:lt'jn5 polo consorcio de sua altezn

' ' jornal tem sido sempre beiciw para ciniigu

SG taxativamente 08 [UOllVOS de 8501183,

principios que a amputação d'esta excre-

nas suas apreciações feitas -Çt'h meus litros eceucia. Na verdade collocar o oliicio de

julgar nas mãos das facções 100395, sem' (1930110 ha mUllOS outros por 1315 espe- Para 1033193 altamente remunerados¡ con' 0mm decreto que 919W á dignidade de por isso não posso furtar-mr . pagar a tlttii'in g0 HUSSU. lli-I - ' _ ,de a oiiflicstra será 1 *2 principe real e que algum. Line ainda

PTB intransigentes, 6 sempre em lucta ciaes, que devmm ser resalvadas. Não correndo outros a empregos, que dante- marquez, seu esposo 0 sr. Sebastião Pe- em aberto. Firmino de Vilhen. o lf'mêl'I d'uu- , Ci_'íll.','rl'l:1it di: i ííttiêiastlcos rapazes Lia si' cortante, elevou o preço do serviço

 

tro poeta, Fernando de Vhiwdnti, reductor du t Hr., _i _h um“ ú., ,mm [uma, ,,mre_ dm“ ,_
v l 'i .

Parlamento. e a ex.“l' sr.l l) Maria ri Arrabailn 3 _ l ms'
'ill ltàUli nine-'tro , O codigo Ferreira Borges.-~Ll co.

. _ : -'l' Ã" 'n *L

de Vilhena, mae de ambos o;~ ,v »trttw «alii-toa A. l' t _ _ _ A t i I _ ¡_ ,

em tempo as musas. São pO'tdtltu t.'St'.'l¡.:'.Uft> ' s* 'l' l 1*” '91“ '511W *'l "'13 ÁSYlU 11:” “muuiercial pifirtngucz, qui' i'ae :v1:
' l i '

de raça. Os Sonibri'os (pelo iiiqu ¡uisi u tic-i tc 1m. i "L-ii -. “12'. ,xiiimivel erL' i.'i,',íi. “o. foi feltOonrJirsd l'l'i :gire ltnr-

mão lhes estavam destinados.

Se os ministros da corda pelo serem

ficassem inhibidos de concorrer a loga-

res, a que os chamassem a aptidão e o

reira.

O sr. marquez de Penalva, herdeiro

d'um dos nomes mais illustres da Portu-

gal, sabe honrar como poucos as nobil-

isentar das fuucções electivas os que por

molestia não podem ou lhes é muito dif-

ficil exercel-as a pretexto de que essa

molestia não é chronica, é um contrasen-

aberta, foi de uma inconveniencia, que

só o desconhecimento dos homens pode

ser invocado como atenuanto. Querer que

elles, devendo a investidura a combina-

, ,. ›.t. ::ii
'.tiill_t.'i11.it)›

   

  
uião,muito humilde, são excelientes os seguinte:

ções politicas, exercessem com indepen- so._E desde que se admitle como [Houve estudo, ninguem quereria a incumbencia, fissimas tradições d'este nome. Respeita- notam) significam uma estreii. a ::iciriiigíçjzç-.i. e -; _.i ni, . ...rw .ig :-› ins. tlxala mi Londres, na Cptlf”f.t (iu oww“

dencia as funcções do cargo,era uma exi- de isenção o exercmo .de funcções electi- que importava a perda de direitos, o que vel e respeitado, conta amigos em todos 2h22??saãoamfâgfnêgansh::Équ:: fill:: t ;ringtone :i :mixagem ¡nn-..i .i luta, o ii'xlltu .hi sua anotei', e util :6:4': in e da t..

gencia superior ás cousas humanas. As- vas no periodo anterior, nao ha~ razao seria contrario ao principio da egualdade os campos, reconhecidos em todas as do Melim_ 15m é Más), Em“de ,. ._ ;5..- :LL ,-,-,¡,L,,,, _ _,_,.__,Cm O, Ux_ í( ,.¡_,l,¡,_., x .ic juin_ de tás.; imp l,-

sim os conselhos de districto não passa- para distinguir o corpo administrativo em perante a lei. bo que prova 0 caso do classes e bençãos os milhares entre os Da Voz d,Estarre,a_ _ i r, Lia :›.¡_.i~i-m~.,-«i› ipiatitríis generoso; lilor iliiquç de BiagiiUÇJ. Por decreto .1,,
vam de charolas parúdaüas'aben”. sem_ que “as ¡uucções [0mm exercldas_ instituto Industrial c que a opos¡ção se desvalidos, pois a suaamisade nao e fin- 50mm“ _Intima-:e ;Ni a rm WWF . ,v A 7,_¡,._,5,,_ ::sgnçmg ' ls setembro_ ilo mestre t :nino foi ap.

pre ás inspirações da paixão, e urgia ex- _ U art. 9.“, estabelecendoa renova- acha tao desnorteada, que a falta. de as- gida, oseu favor nao _e _mercenario e a volume de ve'rsos de que é _“_“,_Jr' _J EL' 1,1““ = que n CLliitz'2i'...i'1'«l¡' . ,z turu. › tiabaillin lprut'* x ¡'|"Oj<1v'10 do l'CÍ-Çl'lilt) codigo .3

tinguir estes ninhos_ de_ guincho, criados çao parcial dos corpos administrativos, sumpto se agarra a uma_questiuucula, sua caridade e sem limites. Os futuros mm de v_¡hena,nossoconeg,do L-,_,,,,¡_,,,,,_,L, ,..jiugiimnms u» .. dos liceu.“os, do no::- terrena Borges supremo ma_

para exauctorar as instituições represen- tem nado naapratica os mais_ detestaveis que revela a pequenez o a insensatez dos marquezesde Alegrete hao-de de certo, ”Mimas, O U j tania, lançam¡ '.'_¡' 1 ., ,,'Hp mz [em, 81311.10 do i'ulllllltíll'ütu jiiiz-prosidmie

tativas, passando as attribuições delles resultados. hneurte-se o_ periodo de du- adversarios da situaçao. _ ser oscontinuadores de tantas Virtudese d Nas ttt paãinals do; 61,71,.,,Íii' na! versos L, ?hu-,1: E_ 33 nm, ; ,, ,,__,__.__,,,.,_. a' p. WS de (lu !lunar continental de 2,' ânsiancia,

para um poder independente. raçao das funcções electivas para harmo- Se elles pela boca da Revoluçao de merecimentos, pOlS se a sr. D. Eugenia e Intlth mem' e” 0- eeun d num Uth nei., .m :se r ¡grilo-ri, i,«_;;^;.; n popular, son¡ prejuizo do qualquer recompensa de.-

nisar as administrações locaes com as Setembro confessam que não teem que Telles é a representante por varouia dos ;,,3 far-a i¡,t_;¡.;_->pç_ treinar., pelas' tíÚl'itS_ Em 25,19 nuvem_
Foi esta a parte principal da reforma

administrativa de 1880. Acabava-se alli manifestações da opinião publica, e aca- dizerl. . . marquezes de Penalva, o' sr. Sebastião MATE“ 001-0“ lSA Tentativas ,1.3 mcg”“ ,O ;bra .g. 15:53 mandou o duque de Bra-

com esse fóco de immomlldade 9 001m' be“ “m 3559 “meu“ blennals que dá o ABGUEIRWOE Pereira tambem pertence a mesma fami- Caniava docemente aealeatindo ; rw..., :atrillÉCllliL-iil.; -_ e_ amigas do ¡ig-;n ::i det'larfir ao iistincto jot'lSCon-ultu
' ' ' ' ° ' ' i « i ' . v )

na pratica o absurdo de ser a minoria A 1'ch “3,030 SÓ PelO sell 035311190”, 001110 13m- "m ”quem” “1' 'd°'3"J'^)› : :i i. l › ;wi-,in illillllàtfli-*i'i'n E-~'.'.¡iL1Ci entrar que n Wilde dO Codigo commercial. lhe  
l

pção politica, que era o triste apanagio

' :íllllíls rasas *.

t . _ .
'uuto a beira do mar u-- .v i d' l

das politicas abastardadas, de que inle-
J q p ,prum U 'lhe beijava o vestido est-;'rñpadO. l í " “l“ 14'31"” p'jl'llliu'n'l Pelo leu-"PO 'le ll* 3111305: BOS

bem pelo seu nascimento, pois é sobri-

 

dos eleitores quem elege a maioria das Sampaio combateu o governo do con-

   

]¡zmente tem enfermado o paiz. Dava-se corporações. A redacção d'este art. teve de de Thomar, a quem coguominou conde 0110 dos mesmos lllülafes~ _ _ i\i_23.i'IÍ| o. valium:: :dim ;,.3 sr_ termos do alvará do :28 de abrilde 1809.

o golpe de misericordia nas_ facções lo- de ser emendada pelo lieg. de 2 de se- do caleche, e verberou Mendes Leal a ASSOÉA+XOnos ARTISTAS Chama ,,¡slemenle red,de .É ;iui;..',~.;,s.l.ir (to Run. . ii codigo tem 1,860 artigos, e foi basea-

caes, e concediam-se garantias solidas a tembrp.de_1819. _ _ proposito da campanha do Suajo; Peis foi DÊ' COIMBRA ao ,eu sf,¡o de ¡,,pe m°› _,d, - Roubg__¡,, . “um, um, a_ dg sobrqog ;vodlgosa E ,mumaes da pm_

lOda?, que tivessem de recorrer para o foro U _ indispensavel reduzn a incompa- Sampaio _quem fez marquez a bosta Ca- _ o pobre innocentinho esfitiicado, Í _gi-,WS ¡CDU-_,f-im m_ , ;_, .pj Mama litro, 513, de_ “andres, da. l'rança, do pri-.jacto

administrativo, coniiado por tão sabias tibilidade estabelecida no art. 10.° ao se- bral, enviando-0 o seu governo para Ro- Recebemos, e muito agradecemos, o alma q“e 9°"” a pow n Wando' g “75W Mimi“- “üti *7' '1191119 5'51“¡ 9 do 0011'50 d* “alla, 'J ' “1150 de Has?“
:na rrii.. rim ;enunciado o roubo nha e leis ruramerciaes de inglaterra, “

. _ ;.;l logo imine- direito da Escassia e das ordenanças

dtal-'.~ ptuttiiiiiiifins, infant o; la-.irüd ca- 11115813 U da Allemanha.

,plllftt'lOS em Ceia. e apprehendidus os O tratamento da coqueluche_-

Agora é de manha; da ilecgraL-,ada .ii ar. .- a t. :nim 35.. ›_Í:: 'o entrada na cadeia Salute? Ptlftt'tt'a .'

resta apenas o corpo já sem vida l tie-.a. 'iwgç os LUIS iiieliaiites. ' E' Curioso O metliodo de tratamen.,

30 03d"" do filho entrelat'tflâ Í l 2'“ &Alegre-Ni importante fabri- da ('Otjltr'llli_'!'le aconselhado e empregado

E como estes maos_ , c'i dei '13:22. d'cst . loriiiidad- estão-se PCT lllüllàel- e que consiste em insultar

Firmino de Vilhena tem 18 anna-g ') que :apri_inipi'.. .' - n rito-;- serviços louça llm'à 'wii ;ter dia e pelo nariz do auten-

parece impossivel a quem lê os SOHLÍrttiS. _para a .7 . , a_ o prjgcjí e real, O te diversos pos, mes como CMO, 35,4“”

l

Os n°55“ agradeclmemos "° 3“““ ll““ ~-r. D. that's' [todir-recria, ben/'ofim tamzino P até as).

relatorio da gerencia d'esta floresceute

Associação, no anno de 1885. E' uma

brochura de grande importancia e mere.

cimento, que se torna digna de ler-se

com toda a attenção.

Principio pela bem elaborada expo-

sição da presidencia, assignada pelo sr.

Augusto José Gonçalves Fino, que lhe

prestou relevantissimos serviços, e muito

contribuiu com o seu inexcedivel zelo,

boa vontade, para o grau de esplendor e

prosperidade em que hoje se acha tão

sympathica instituição.

U digno e illustrado presidente, na

sua exposição, relata com clareza os fa-

ctos mais notaveis occorridos durante o

anne de 1885, e são elles todos os mais

honrosos para a Associação, que atraves-

sou um periodo de engrandecimento, que

difñcilmente será repetido. “

No primeiro periodo da referida ex-

ma como embaixador junto da Santa Sé;

e quem conferiu a Mendes Leal o habito

da Torre e Espada, exactamente por-o que

elle fez no Suajo, não obstante o ridiculo

com que o nosso Scotto havia embrulha-

do o feito do nosso embaixador em Ma-

drid, uma das constellações da litteratura

portugueza.

Agora é a folha que Sampaio illustrou

por tantos annos, que vem reproduzir o

que em tempo publicou uma parte da

imprensa sobre um personagem que es-

tava então ao serviço da regeneração, e

que actualmente se acha alistado nas li-

leiras do partido progressistal Não atten-

de a que, por mais que esmerilhe os ar-

chives das publicações periodicas, a Re-

volução não encontrará maiores contra-

dicções que nas suas proprias paginas.

Quem quer que o tome a serio, ca-

rece de ser cohcrente, ou pelo menos de

gundo grau da linha recta ou transversal,

como faz para os conselhos de districto o

art. 2443, mandando applicar-lhes o n.°

2.“ do art. 1107.° do Cod. do Proc. Civ.

Nem ha razão para que tio e sobrinho

possam funccionar conjunctamente nos

tribunaes do contencioso administrativo,

e nos tribunaes collectivos tanto civis co-

mo criminaes, e não possam fazer parte

do mesmo corpo administrativo, em que

demais a mais nem um nem outro pódem

assistir ás sessões ou parte d'ellas em que

se tracta de negocios que lhes digam res-

peito ou a pessoa que representem, ou

com quem tenham parentesco até ao mes-

mo grau. E havendo na mesma corpora-

ção vogaes eleitos em occasiões differen-

tes, devia o § unico d'esse artigo ter isso

em vista para as razões de preferencia

que estabeleceu, para evitar as duvidas

que isso tem originado.

Era noite; e do azul até n. lua

chorava aquella Mãe desprotegido .g

para quem a desgraça fora crua.. . I

disposições ásmãos impollutas de magis-

trados inamoviveis.
_

' Aqui sim, é que se patenteiam _as

excelleucias de uma escola, os principios

de um partido, que sempre se distinguiu

pela pureza das suas intenções. Era

com factos d'este quilate que se revelava

o alcance de intuitos dos reformadores.

Valia mais a innovação importante que

porá cobro a muitas demaSIas e prepoten-

iulF'L'tír-ÍÕ'Í: 2,1 3;“ if 1¡ 1':

exemplar que nos enviei. e com ellté a ox-í . , ., . _ . .

pressão sincera da nossa admiração_ t OS Minds." *l ,1. 'ill-"w U "a" "alo '1.6 Ora

tes ultimos Boa só podem actuar prDo Pena/¡delenm ?dlcmmj' .no 5“' “ill ”O. aii:›*=it89¡m°9t*3 - .
.Sombrim__na ¡mpçensa “em“ E: J I da Altera-u, ;to amplo na _.\lizericordia aceito mechanica, conclua o auc'

ultimamente com o titulo. que acaba de lime_ 10”““ TW”“ “a ”13 Dile'lai 30 95' cura 59 mama! em par“ 11°'

um elegante volume em iue o sr. FULL n» ::e i “a" '105 iuãlttli- 'É 35' “MPL“ COHÍHSO e“mda $013“ 03 1318133 He'

Vilhena nes apresentaa ,umas _poesias ¡,:r re- i _io rapaziu. 3215 ;n “5005, s;~'ii.liolis.ind0 O 0053 nasnl.- e BID pm'in 1

Presãtftamta sua eãtreia :itteraràah t_ ¡«_irscqirrl:i trailer, chiinica, variavel para

que secjidd: ?Manari-“jim pcivfanibedloUSiielpis- _53 “ÍYÉÚÉZÍS “Wife“ kim' l il_ 1,011? a caso O a?“

um irmao. min um li;l.ldll'0 allostvo 040W lrdlathB P01' mitcede o texto, de modo algumas admitia s vis- ° _ . . . ,

ta tl'estii. la a c › "tl. Lousa da garotagem, ,, isso mudo digno “

para engrandecer certas e determinadas

povos sacrificados. E depois isto de re-

ducções está provado, que nenhum pro-

veito trazem á administração, e quanto a

economias, é negocio ainda mUito pro-

blematico. Devemos accrescentar, que em

es fica obrigado a percorrer maior

rpa, desviando-se dp seu peudor natural,



J manto do principe Iõii."'l'¡ Í

 

  

_ _ v _ .32-, possam parir ;lili - do, lira-our, goeios é indicada pela seguinte nota: em rinhos c com a mais desvelada das dedi- Levante pois o seu espirito acima do

:ri-fl¡ deüiflfvãalemâ 7'15"““de ?553 '-'i' _ a '2 - :lal'rleâhlfi ll “'~ '.v .. - ' , _ a. esta ,bjinwiüx o meu l 1882 vendeu 1942986 bois: 326:¡&82 em cações. Não ha ninguem dos cursos aca- ínvolucro mortal de seu bom pac. Tudo

#301“? ”9 dia 22 de !Iii-'x0 9'0th v ' _1' " ”3:45:33. Gg - ..- .. , . « t 1883; 4002163 em 1884; &29:483 em demicos anteriores a 1860, que se não o que n'ene uma de rea¡ sabia, e, mas-

ja tura annunciado.. .-t print-:mag ti ~ m_ . à: -' .- .› '17 de ,ai- «3 l'illod -, . . r í v ' - v lllgierEl Jiwmeida 1885. lembre do modo com que este venerando pondo do caos um seus as regiões do iu.

Amelia, e sua farinha, chegar:: ; j! as:: rosnluuc -r n frita:: tz, › - r t: _- : _ - o pm ::limiar o Pode-se prever que dentro em pouco homem cumpria em Coimbra e junto aos finito, lá se foi ajoelhar aos pés do Grão

!'itrt 1.), de tardia.? uma. i.. - _ .-.ninu. ;na , ., t ._; .. 34,:: . em da rn; ii che- não passará uma só cabeça de gado vivo ñlhos os seus deveres de pae. Todaaaca- principio dos ”mamas todos¡ Que pro-

;i'll ?tela linha ilcãülüimlv-i -V . ,num agir. 42:¡ t. é r .,"jtflíDlSSÍnç .prasen- dos estados de Ooeste para os de Este. demia o respeitava e consrderava_ muito oisa elle pois das nossas lagrimas, que

' ' 53-"0- Á "to“.luãmu E1231' w I _ u; _ 's 1 . . = ›~ tl'-~-.›Ccvluoc^ um); y. « uniu 'titan-4:1:: a. ui'tñ franca, :,in que Toda a gente sabe que o commercio de e d'essa mocidade alegre eexpansrva não podem até empauus a cristalina visão,

LÊ?“ Effa““ of““ ' j ' l '› - = ~ ~ '= l'úrlü r - r- z . *a in; . ; ; ' qnmiiltiv'! Latim o 2 ts i! '1 . |'Í-5'l'9. os rl-r. ou:: que carne de porco salgada, ha um quarto de ha nenhum que 0 lenha esquecido! que o eleva e arrehata? Em vez de la-

_i-:o Ilhlcfltllíto das im; ~ to_ , V : .minas concr-i :› . ,o . .I . lr; i_ a x .eu ¡talhciga ç- osanim': ;s um ex- seculo, é muito florescente em Chicago. Como homem de scieucia, o dr. Fer- grimas, the façamos subir em nuvens de

' 59%““ 'alí' *ii-53mm““ il”- › “5*“ *3: - = ' ~ - ' 'I - '3- 111135 U5” * " i em í x _.r. O que se não sabe, porém, é o alga- nandes Melicio dispunha de uma intelli- incenso os nossos sun'ragios, que elle irá

?Nelore Li., Lai-los Uta mel ; ;- l ã: 'v' antecedente. . t - deusa? ' Arcebispo do Burgos.-- lv“;illecen rismo exacto dos porcos salgados. Pare- gencia robusta, posta ao serviço de uma do antemão oü'eroooudo a Deus por nós,

Maria .tintura do llf, _ u temer: - e., i jm) :ÃO hajam lrcpeiitmscnente 'n- dl.; :ti «l'wstv inox, D. ce que não é menos de 20:000 por dia, illustração pouco vulgar. Desde muitos que ainda ficamos n'este mundo, servin-

Sua l“ *êiiàlillí' “l'l - "' i' 'lu' É 'iii "i Wi* L it* v i' Saturnino Ferrisnioz de tíistro. izi'Ct“lJi5' em media e que se eleva algumas vezes annos que abandonára a clinica. mas em do de ludibrio a nós mesmos, pelo que
Liu.? :is will, ras_ . :sig i-= ira: .pie da rc“

 

logar na. z::

  

lui_ Ling”

  
  

  

A po de Burgos; ::ft ?till ¡tiro-lado de grande a 60:000. quanto teve forças interessou-se sempre fazemos do precioso thesouro dos altos

o_ 'JW de“? iii: r- -~ri3iiiii~rr~pgii un mudwío u 2"». d'un 1-.: U t , a. saber e immunss mando. e o @piscopado '---'0-_- pela sciencia e acompanhou com cons- dous do ¡atendimenm, desbarataudo-o

b. Doi-nz¡ 'JW', Llijl'E'Jt] aparar,.- t _1 ~-:,lencia l.:i l - tres .'.tftliçv. pl'âliL'i-,Ifi r a. '.:_›-. :tespunliol perde_ mn,- ;. moi-te d'eiíe, um HOMENS ILLUSTRES cienciaa sua, grandiosa evolução. Morreu em ohjmericas especulações philosophioas

corsa-_u É nmngu curta, e* Art. l_t,'-. 'r _v t-iul'üí :Civis ;a m- .. dos. srs. ln¡ ~; r - r. , (íris seus' mais ilustres representantes. ?01'10“00 8° n°590 Presad. 0011353 d° com' com 91 annos, completos no dia l.° de ou autipholosophioas,áoercada nossa ori-

NIF'- 'v _diversos :listr- l .ci aos rCSpcctnw *9.0, tendo alem; z ,'35 Nasceu em Carente: ?Etáriiriicr no nuno me"“ de Portuga¡ ° 3“¡80 que segue? novembro de 1885, e póde dizer-se que gem, o dos nossos destinos futuros, como

a til? '.Cltfli't ,tz V admitir» - J'itlÃÚliJÚ LiS iii:ií'lii'«_›'zi_› , ,.› ' -ai ' contusne-s (tt: á '3;qu ~irf 1827, cursor¡ w_ ã_- ¡ns ;mitos de DH, JOAQUIM FERNANDES MELICIO ainda ha um 3mm as suasL faculdades in. se podessemos ter outra origem, SB não

*v v *7 Hr 'rlu'âísl-'Hjt'áw - MMS corn” ;ue promovam: .l i com j › ;Juh-.stiphia nos te,... de Sñüldndere (1795-1886) tellectuaes exerciam perfeitamente a sua meu Deus, e outros destinos, se não

.g ,no ;o him ,pzr van lrtrjlÚ, e para ESL!.- V à ; r '“ - i'..i "wiki e nt i :me: -^- _v vlíflft] Valladolid, Terminou-se homem, 19 d'abril, uma actividade; Cercado dos seus filhOS, que 0 apuelles, que nos acenam ou com premios
to', na., U a o irc he- ; _..,, to .lils'lut', e., .,;cuis ~ ,mt - ::u .=, :yu-i, 5a,_ Dgpoig @e ser_ nobre e honrada existencia, extinguiu-se estremeciam e que o adoraram, 0 dl'- eternos, ou com eternos castigos!

' * “3" 'i'll-!ga W” proa-ed .. l z' : . i , . :; o _o ~ , .rn-lim¡ em Castro :.'rdia- um belle egeuerosoespirito. Era dos ulti- ,Fernandes Melicio teve uma vidalongae Feliz, mil vozes feliz foiseu ”9,un

i' 'l' “Uh“ “to V' " t.“-l'iica por esta hmm rw:: - ..iu -5IiÚltOll que <-- :a : 2:, _ ,› w' para \.l em !352 a rurebcr mos representantes da sua geraçãoecon- feliz. Devia morrer satisfeito o santo ve- viveu longa vida nacommunhão dospriu-,a - -
.note ..s ¡JOiJCiJu _ . . -. a .menção dü'ítlil;›.i iÇZy da lui l.. 'na jin-.lula. da ogro¡ ._ ::ronnuniow- r. ;run ri: .luntoi ou thuolugiu na ljillver' servou, até aos ultimos dias da sua exis- lho! E santo velho lhe chamamos, [101'an eipios da. verdadeira_ sciencia, dando 3,

:pri t' i null. qd¡ ' . ' - . : l tio '185m .il . truth? _rclnltu ardal:: ' '.ultts as ilumine ij'l'i ÊJiÃt- É .idade Cunhal. r ll urso epoca r.: 'pçpode tencia, immaculada B altiva essa tradição 0 dl'. Fernandes MBlÍCiO conquistou mais Deus o que é de Deus, e a Hypocmles o

'iu '- JS das dan. 4 ~. 2' :.n ;muito dos lllitlidtflvil: t*fli;:fJC!pil^ltÍJ:~-; "L-,iii dxfii.. .= ' i- entrada iZ:-..- ;5- :não tl-z Avila tioi'fiizou-u su soci'elarii). p:i›sall(i0 gloriosissima,i que fez d'ella, perante a do que ninguem esta consagração do ¡103- que é de Hypocrates, E' que elle sabia

l.: . na; Valioso &ChadQT-»nll sr. Augustoli- -: nliii-i :5, a. i fuci- ' elle lupus :a dirigir o Seminuzis d-r Suü- consciencia e perante a historia, uma ge- so respeito edanossaadmiração. Em 10th_ que, segundo o oraculo das Santas Es.

”em“ :A 'ir-Fit. Hillviml do mmol Hu' da marinha., a= ,inl- .› ,rc-tw.: ;má-.r lln 188.3 toi Procon sado arce- ração de fortes, onde nunca minguaram a sua vida o dr. Fernandes Melicio foi criptnras, toda anwdícinaéinspiradapor
JS lhugrz- = 1 *Â *J -vjh'f*Futllll'rl'f' _ :~.~'-':ilt.t:'íü di) Sl'. auxilio-.ri Henrique irilriivlu. Aggloini ¡pé-h) p i :spo lã:: fungos. OS exemplos de abnegação, de civismo, um irreprehensivel, um austero, Deus, e não pelo diabo, o qual, null-in.

“fuel“: "- ' -¡ l. ::751 dellri-i” i-r 31': .i_ '.L'."il.t. tnCOlllfúU iii ,.ul'áCUh iilíJS [t0 algum li" !JU pf'UlitlÍÍi_ . Cetllí'ic¡3 esperados em 183li_--0 talento e de valor modesto- um inquebfaulavel_ n'elle Chegaram adj' d0-se da destruição do homem,

: 1301“?“ 'uma 135 e meo-'- Wii 'l wiluellc :UV-'43 “i“ WWW-;0 Fr“” '9 ”NUCÍUSO 63ml: it "ele 'Ji Pi'llilrf'll'u) corneta \iu/Y [ride .ur ol» .-i-vado O dr. Joaquim Fernandes Melicio, zer os contemporaueos,os que mais 000- qode suggerir meios de conservar-se. Foi

' m5 M“ '1 "JI” .' 1'15”“” da CP”“ l"“*i' *l l““ E', “m @SWJL ' " “'l' ll”e 5-* “Xl-'5051" dl?“ - tinto de \l'eisx liâSCltitFZÀ'lO em nascido nos !ins do seculo passadO, n'um viviam com elle e melhor o conheciam, isto 0 que pode conhecer o'aquelle cara-

Quc os i :us-ns a quem cotonete lu- ~ ; .tuo a m1., * .,;r sumo pu- iruiru ln ›-.› u (jitniiuitiiirü, dr .i . ._.. io ;atinente director do «rrser- dos momentos mais notaveis de toda a que elle tinha uma organisacão moral, oro¡ purissimo, quando tive a honra do

por na ou¡ r. nwr e nocinzeirodançou í , . :oia asuarmmsrun termdipioo: m não licor; - u. tl ;t base, i3 que quebram 3,: - l .nona, A natureza da ; :'i or- humana, historia, educado sob a impres- tão privilegiada o tão rara, que por mais fazerdhe uma visita. Que espirito alto,

jr de b ul, r ngos, .jin :caido ju snlo r 2;; relehre !nlftlzil't' de ll. iii-il l. 'Li "rir :it ' todo a: o tir' inn anjo de madeira; 1;.; :'_ ;tn pernido de pouco mois dc são dominadora da corrente do liberalis- que se procurasse n'ellaumdefeito 86 não limpo de embustes crendeiros, mas guar.

apres›ar'-.;«: us a suas :ii ~i l um. cumps--

_

robert !Ji nas recorreu: 'HUB l“: '-'- “l“ All!“ i: todo manuscripio cmi CagliiEYÍlfáSllllUS ra-

,Mir que esta perfeitamente romaria-,LM q; estan ano, occasionundo alem seus '.:;' a

t disso gro i .. «.trugos n.) r-.zsto do ino- 'v l, ,2' ?o o ..ie 'l'einpel-vaiLt des-

 

mo, que desde então começou a agitar a encontraria! Felizes os que assim vivem,

ditoses os que assm morrem! Felizes e

necido d'armadura de uma fé sincera,

que tanto me edificou! Requiescat m pace.._ . . , _ _ - 'EurOpa, fazendo o seu curso scientifico

da e il', Belem, e os que ton: ', ,-.~,~i,'.y 1:3- 4 r:i.;tnre_s. _.\ii lrontcspicio tem deSIgomloi :tililldül0, -~ ..ye tivesse dit“r'li = .a-Jta- cobol» - _ ;'Í lie novembro de “69, 'em Coimbra, no primeiro quartel do se- ditosos tambem Os que tom a herdar um Acceite pois as affectuosas comida".

tina' , _o baile, se li.: um!" i ,pio d elle havia Cupltl o embaixador l '- _ Llornucnl -. Luana que, .:«. . .dtar- j por Truta; r 5:) Marselha. colo, quando o sacrifício do Gomes Frei- nome assim honrado! _ _ cias do

no ¡nutritier d aipim-s ps_ ~ _~ . ¡tati-:ug il na Inglaterra t). LUIZ; do. i;›_;~ › um o ; .v a Íxtteraçj que vampiro¡ :Lupi-::ug .pe a sua orbita seria re dava á liberdade o seu primeiro mar- 0 dl'- Joaquim_ Fernandes Mellmfb Seu amigo e criado,

“O dl"“enffif'ie With V ' “il “l” t Dl“. 'à ll'JC 'iiíl-lv'íl'¡ WH' -ri'i't «1 Mirela * liiUDLllliv'l a- mermo-sc uma uma: ::';o dr; Bl'pilíÍJt a. :no p -rsliolica f.“ulllo a ¡.rincr tyr, foi, por índole e por convicção, um cujo estado de dehihtacão geral se aggrae Monsenhor pinta de'Campos_

casaca e cantam e lucia-Í _ _ :Jim: lisiv tina. i: triunfo ¡tftlt'llt pin :precos .' › .i .í'x'utfxn ;Jiu ¡ai/.tdos ou pri-j pio .y julgam, liberal extremo. vára consideravelmente nos ultimos tem- _+__

Que 05 membros dos 90”": mg“la' l “m “d“ WP“ lJura 01“"” 'llPl0m=*3J"“ ' l'rül'f'* ' -. " A¡ “um" -u i'm- C'Ui \ eliminar? :às foram f“lloitilns em E o seu sentimento liberal, a sua pos e iuspirava a sua extremosa familia A PRINCEZA D. AMELIA

tiros 0 @é Lia Ninar-*l mUUlCll-'itl tlv- LIS- Antonio da Silveira i'Ínrrrraiioilcs. t.› f ._,.;t;.s pai-..i ,. rem líup'; .. pela isso_ p r 'sorri ~ put' luna», estendcn- grande convicção de patriota, correspon- os mais sérios cuidados, foi atacado na D'OBLEANS

boa. poder-ao apresentar-so do Citãltiít o ; afronta Littl"'~*'-'“ld ,TJ-W MMN“) de' W' “PlOSÚO- i *lu-su ::tr , »neiro lo lm'l e pernnttindo dia tão completamente á orientação do sextaefeil'a por uma pneumonia, que des' O castello d'Eu é não só conhecidos

calça Luiitprida, tendo, porem, a reapecti- lugar., ,_-.

va lusa a cinta.

i'ltçO di¡ Ajüdâ, em L;gli Lil) abril de

Hmh-Marque: de Ftt'dl/tu, mordomo

funil'. '

'Ji'tuàláéllllu em palavras e

¡Êphrnscs completas.

um volume manuscripto, estreito

e alto, oncnderimilo ein carneiro preta,

, _ disposto ein forma de dictionario, tendo

"" 05 P“mnles *'13 P“llcela Amelia ;i margem om flutua de estudio a primei-

que Vét'm 5h leal'ng do CüãülllffülO, 650 05 ra e ultima palavra de Child pagina, para

Seg“¡mes dÉllí-'lllmmemm (Wilde C '#"Jii' l facilitar a procura das pagto lb ;t empre-

dessa de Paris, (iUljfii') (lt) (dilai'll'i'íâ, p'lHA 'gar' [Luh, _1,3 uma_ gnu¡ jp “julga. São

ceza Clementina e provavelmente a prin- [muitas e ;amadas 3,5 combinações que

“em de filial"ilev ° ami““ de “um“. 'com esta cifra se podem fazer. No tim ha

Ú duque da AND-lie 9515¡ M Slellla. 11135 uma larga lista com os nomes dos reis e

pi'ninetteu que viria sem falta: a primer-.za mincipes da epocha e o um¡er currais-

" “Mill“ lia de 5- 'M- Bl'ml 'J- Lui-'1, pen-_lavo n:: créu Ít code :z'n delle-I

l "z 1V- V““ wife: "-n: .i ilusignuçãu d.:

'iiin

'“ll':i)1'tr\_'-.= leres

marido. Lula S'IUÚC “33' l portugoezes e numero r.r_rre~:pv:uident.3 aosl _

sm distribuidos ás bandas de

Corpos da guarnição de Lis-

ios nacionaos dos diversos

, os quaes o de França. que

::contado por occasião do ca-

_faniSUlJ-Se uma commissão na

de S. Thiago, de Lisboa. para

iir esmolas, em gsneros e dinhei-

iamiiias necessitados de parochia,

.in casamento.

-- S. M. el-rei o senhor D. Luiz no-

35', conde de lfiçalho seu carna-

\eher no paço de Belem os

spoiles, e o sr. general Soum

rista, par

;azigustos

Pinto seu . odzinte de Campo, para excr-

seus nomes

Arvore notavel.-Na bordado da

Torre, pertença do sr. visconde do linho-

rcdo e a curta distancia da copella do S.

Gonçalo. situada junto du estrada qdo de

Azeitão conduz a i'alrnellã, encontra-se

um velho sobreiro de enormes dimensões,

que talvez seja o maior que exista no

puiz. 'fem esta arvore novo metros de

circurnferencia no pe, vinis c oito de tar-

gura de copa e denota de altura. Conser-

va ainda grande parto da cortiça virgem.

Foi ha pouco tempo photographnda.

lim torno da capelie do S. Gonçalo

veem-sc mais alguns bons exemplares de

sobroiros e pinheiros niansos.

l

A força l -'.i devia ter sido morto' determinar definitivamente a sua orbita

graulc, P035 Uh &WMM-NZ* no minorias e i-lentihraln com a que havia .sido ob-

t'ui't'fyxã _e tias' ,Urias do Lili', i-.i polares. i Serrada em totiíl.

di: tlhidtâlfll do riniiilclnhru e dia lí'âlú 'lui O periodo foi calculado cm cinco an-

n.;unnnento. Lua das Cul'liljza lutam r nos e meio aproxiinadsnnvntc.

l

l

o iv'êitu Soli'roreia tambor:: ¡5:il'nguâ, tender u cometa dr't'la chega.. no seu peri-

holio L'rll maio dr 1873. l'ir essa occa-

sido o cometi não poud-i ser visto; essa

circumstancia, porem, e .plica-se facil»

“35mm” Wi* b' l-'fOCBLleiHH 35 *imble mente pelas posições rClLLlVÉJS das etni-

cahido algumas. ;ciiluã do .titu- da torre

rua da Montero

 

;'ls ilUCitJl'liittniv'Í? levaria-.run dpois. e,

tas do. Terra e do cometa.

Este anne o astro passará no periho-

i lio no mor de tnnio, e o pouco provavel

que pOSSu ser encerrado.

lim comporte-;ção ol-senaram-se as

_ passagens de nuvembro de 1869 e pode-

lJCiCClllltÉtllU hit.“ M'olfltl, llültl-:lJ-:s ;1.5 d'cs- rá_ obsery;çr.sg 3 ;e 18!.)1_

dil:goncia3 juliirzaes, não se tendo, po-l

rem, ate. agora descoberto os sectores de

 

tão vnndaliuo articulado.

Segundo a ti-ttiJf'LiÇãO dos peritos, us

, velias da groSsura da que causou a ex-

plosão não se fabricam ru¡ nenhum esta-

se tamanho mais CJLIJtlltlLtllllrJ-.l'to torad'n- U Lero-viro Corneta periodicoéde Win-

necke, que uttinpirá o perihelio no mez

Luiz io: àmnzrdo no de agostiíi.

Esto cometi; foi descoberto ein 1858.

US licfltlúm 05 5er lhluiet'dü 6 Val? Winnecite demonstrou que a sua orbita

t) templo de S.

salina-.lo pelo respectivo parocho. ,

ledor, continuavam relativamente me- eellipticae ideoiíi'aado outro cometa

observado em ldlll.

O seu periodc i? de cinco annos e

¡meiu Foi observado em lSlÚ, 15-38,

noticzas relativas ao assassino do bispo¡ 1869, R$75 e !380. _

5o podera ser observado por meio

Pode ass-?verar-se que não tem che- de luiietas.

Em outro Cutll '

perchclio em !8131

astro, depois de r

ObSL'f'VZldUI'CS em lis-so'. apparecw uma

lilOi'uS.

 

O padre Galeote.›-à Correspon-

de'ririe de 111351,'i'tlt/t41, do mais as scgumtes

quelle cidade.

do Madrid: '

gado a seis as pessoas que teem tido oc-'

jcesrão de vêr o padre Culeotr- na sua Cel-

¡la, porque o rigor que se observa é tão

extraordinario, que nem os empregados

deverá passar no

o de Biéla. Este

mostrado aos

seu espirito, vinculava-se por tal forma á

sua existencia, preenchia por tal modo

o seu ideal, ue ate' aos ultimos annos da

sua longa vi a, doente e cançado, enfra-

quecidas, naturalmente, as suas faculda-

des, o dr. Joaquim Fernandes Melicio

ainda tomava a peito as cousas da liber-

dade edntcressava-se por ellas, com um

denodo e com uma firmeza, que tomara-

mos nós muitos novos tivessem!

Fei uma das ultimas cousas que o

preoccupavam. Seguia com enthusrasmo

na imprensa portugueza, não podendo já

:ter mas ouvindo ler, todos os artigos da

¡ propaganda ou de polemica liberal. E era

;de vel-o, o bom velho, alquebrados pelos

acto energico ou por uma contestação vi-

gorosa, os sagrados direitos d'essa liber-

dade, que elle tanto amara e que a sua

geração tão briosamente fundara!

0 dr. Joaquim Fernandes Melicio foi

rictima dos seus sentimentos liberaes.

Era uma creança, havia concluido o seu

curso e com a maior franqueza havia ad-

herido aos principios da revolução, que

mais tarde havia de trazer triumphante a

sua bandeira, dos rochedos dos Açores ás

muralhas sagradas do Porto e d'ali ao ul-

timo reducto do antigo regimen, a histo-

rica capital do reino, a gloriosa Lisboa.

Foi perseguido, e, mais feliz do que os

de logo se apresentou sob gravissimo as-

pecto. No sabbado a doença tomou um

caracter agudo e desde logo a scieucia

teve que confessar-se impotente para a

debellar. 0 venerando e honrado cidadão

expirou no domingo pelas cinco da tarde.

A redacção do Commercio de Portu-

gal,onde o sr. dr. João Chrisostomo Me-

Iicio, director e proprietario d'esta folha,

conta amigos dedicados e leaes, que no

convivio de seis aunos tem tido occasião

de mais de perto avaliarem os dotes ex-

cepcionaes do seu espirito e as qualidades

apreciabilissimas do seu caracter, cumpre

um dever, consagraudo aqui, publica e

solemnemente, os seus sinceros testemu-

nhos de sentimento pelo enorme desgosto

que acaba de ferir o seu querido chefe e

amigo. Os que, como nós, conhecem até

que ponto o sr. dr. João Chrisostomo Me-

licio levava os seus extremos de piedoso

alfecto filial, avaliarão decerto a grandeza

do desgosto que o opprime n'este momen-

to angustioso da sua vida. Não se perde

assim o melhor amigo e o melhor dos

paes! A redacção do Commercio de Por-

tugal associa-se, por egual e com eguaes

sentimentos, ao desgosto dos dignos filhos

do dr. Fernandes Melicio e de toda a sua

illustre familia.

O cadaver do respeitavel ancião, de-

pois de encerrado n'um caixão de chum-

bo e este n'uma urna de mogno, foi hou-

frequentabo pela primeira aristocracia da

Europa, mas tambem particularmente co-

uhececido dos pobres que moram pelos

campos e aldeias visinhas.

Todos os dias se abre a porta do eas-

tello para dar aos desgraçados esmolas

de pão, de caldo. de carne, de vinho, de

roupas e de dinheiro. Em certos dias da

semana, principalmente quando a sr.a

condessa de Paris deixa o seu palacio da

rua de Varennes e vae passar algumtem-

po a Eu, a agglomeração á entrada do

castello é tal que lembra os antigos ajun-

tamentos de pobres ás portas dos nossos

conventos . . .

São as creadas do castello que distri-

buem todas as manhãs as esmolas. Mas

por entre as creadas, tambem n'uma tor'-

letle bem simples e bem campestre, um

bonnésinho de rendas cobrindo um pen-

teado ligeiro, um avental, uns sapatos de

campo, veem-se duas physionomias deli-

cadas de parisienses, duas senhoras que

mais se occupam dos velhos e das crean-

ças. São a sr.a eondessn de Paris e sua

filha, a princeza Amelia, a noiva de S.

A. o sr. l). Carlos. E de tal modo elias

se entregam á sua tarefa de ouvir e at-

tender os pobres que chegam, as velhas

viuvas, os velhos eutrevados, as creanci-

tas orphãs--que muitas vezes certas vi-

sitas do castello entram pelo grande por-

\ . ,x l l 1_ dr_ \. (r ' , g E 7 3_ ;3 '7 _ _V _ _ _ _ _ O tão e atravessam o largo pateo de entra-

cor os [1185““ “110W“ DU PW' 4° O '3' Ud !da cadeia conseguem satisfazer u sua cu- ultima roz um 15.32'. :.lepois. do que nao companheiros que fizeram_ a via dolorosa tem a norte trasladado para a egreja pa- da, sem mesmo notarem que aquellas

cessnlat'lES. v' _ fg ____ “Us'ddde- U Willi“) *10 (NCM Modem, tornou a ver .~e em nenhuma das suas dos presidios e das enxovras das fortale- rochial da freguezra de Nossa benhora

- Começaram no Terreiro do Pn-

çe os trabalhos de canalisação do gn!

pan. illüililültl' aquellu praça _nas oculos

Lies !eso-uns das lindas do principe real.

Jornalistas francezes. -Comtu que

v-:m a Lislxoa, por occasião do Casamen-

to de Sul Altere. o principe l). Carlos

atom :tl-unos, o: seguintes jornalistas pa-

risier.:.s ;

Pierre üillhid, o lgznoso reporter do

i' ;'til't), .sin dos Finalistas [nais nutuveis

riu¡ imprensa francuza.

Forma-d Xau, o reporter ollicial do

lis] Blue'.

Dick ::ie Lonlav, corno den-..Maior iu t

.florido !Ilustre e como coricspuniente do

.ilnigilcti' (“Hiro/srt.

  

A explosão na egreja de S. Luiz.

-As folhas de Madrid r 'l'dlLllD do mole

iseguinlz: a explosão que se deu na egrrja

ide S. Luiz, disque la cidade, na «punto-

loira santa:

v No tarde de quartméoira c i;'ill'›': a

jlüüllílit) de pessoas que concurso a sn-

ciiristia flu «grejn de *3. Luiz, para UI]-

tregur veda; parao i...ií_aspui'onnadr3 tjzllil-.

:iu feira Saints, apresentadora nin rapaz,

Ílr: uns '21 unnus do ednde, vestido de

lhluw. Hilux azul e gorro, que disse nuui

frios SItClllitlÍttàêi

*llilth

Quasi iU-,iUÊ us devotos que forum es- í

- Tons; este tilllu parao Sítltll$-'

o rev. Montalban, é a pessoa que coml passagens em ?.tiíll. lôoü, 1875 e 1879.

mais fl'::r¡tltfthlu penetra un prisão do iu-; chegou u sup¡ ;raso que este cometa fora

feliz Caleote, com qual mantem exten- l visto em !872, ines era um erro. Sabe-

505 dl “log“ se por outro lui o ou: este astro fora de-

U prnrú 'rega-sc ainolutumente a rc- suggregado ,teias Leonidas, meteorites de

celta.“ possue alguma, sendo u ::ou uniao* l3 de tàd't'tjlnbf). cuj. orbita atravessa a

desejo !n.isr CJtll o sr. .tlontallian e to-,ri'olleg e que a.. part colas que compu-

niar continuas chaveiros tie Cafe puro. tl_ nham o ::aire pulzriazi continuar a mo-

.diroctor do estarei: ;'llUiJlllü, do utJlitIitiUi ver-so llJ sua an; ga rrliita e apresenta-

r-.un ll sciencni .treine, prohihiu ao reul rem-.n periodicnntrx á nossa vista, sob

lo i'nLiãletJLtl' a abusar d'essa bebido. riu ; a forma d'nmn otiivr. ie &Slrüllím caden-

1 \”l::t.t du crianca-fui nervcnu em qn» >u * tos, n ultima das ¡ur-u tinha si loannun-

acha. Nu quim... iuii'a o pi lie [hits-.g- çiadrt e foi observed: .i 2?.? de novembro

izebcu uma cam da srf limiar_ import-ide 185.3.

donde ;t outra '._|.l'"r ele lhe dirzgu'u e nn, 0 maior Cit"ill( fito do mundo.-

j '14ml lhe suppiuxs que nsusw de toalu Até ;riu-ur¡ era tidi (a !JO tal nin Curto ln-

:Ja inlliencis para. que o sr, Linures ll- E giram. de Month ..1, :ue todos os, annos

 

zas do reino, pôde emigrar para o Brazil.

Chegado ao Rio de Janeiro, o joven

medico teve occasião de mostrar logo o

seu grande valor e a sua grande coragem.

Uma epidemia terrivel victimava cente-

nares de pessoas de Macahé. Os medicos

haviam sido os primeiros a cahir. Esta-

blleonO o terror panico, os deveres pro-

fissiouaes, a consciencia das grandes mis-

sões bumanitarias, eram sacrificados ao

egoísmo natural da conservação da exis-

tencia. llarearam as fileiras dos luctado'

F80, o joven medico portuguez foi o pri-

“1'3th a &listar-se e partiu para o foco da

epidemia! Foi grande a lucta, mas elle

venceu!

Ao cabo de um anne, passado cora-

annos, ter ainda impetos de juvenil eu-

thustasmo quando ria alIirmados, por um

das Mercês. O pessoal da redacção, admi-

nistração e officmas do Commercio de

Portugal, querendo dar ao seu illustre'

chefe e amigo uma prova de muito affe-

cto e muito reconhecimento, conduziu á

mão o feretro, da rua Formoza até á egre-

ja, pegando alternadamente ás argolas do

caixão os redactores e poesoal da admi-

nistração e ofíicinas e alguns amigos paro

tieulares e pessoas das relações de sr. dr.

João Chrisostomo Melicio, entre os quaes

os srs. João de Souza Machado, deputado

por Cabo Verde, J. Correia Loureiro, con-

sul de Portugal no Pará, José Maria de

Lima Nunes, negociante na praça de Lis-

boa, Casimiro Dantas, redactor do Cor-

reio da Europa, capitão de cavallaria Chi-

duas figuras femininas, que alli andam

distribuindo pães e dinheiro, de avental

e sapatos grossos, uma representa a Mo-

narchia em França, e a outra é a futura

rainha de Portugal. . . E quando os po-

bres se afastam, uns com a sua trouxa de

roupa, outros com o seu cabaz cheio de

pão e de carne, aquellas mãos delicadas

e aristocratas são cobertas de beijos, ás

vezes humedecidas pelas lagrimas, e to-

das as noites, sobre aquellas cabeças co-

roadas, cae uma chuva de orações. de

tanto coração consulado, de tanta miseria

attendida e suavisado. . .

A caridade é virtude tão tradicional

na familia de Orleans, como as flores de

liz de ouro que brilham nos seus escu~

dos. Já não é preciso fallar dos rasgos de
Card» no rednctnr do Sutra!, _o jornal [limao-.te ;,'tidt'ilitfn como recordação vas itcce.1asse sua derem. A nr.“ lia-:exporta para a a e cspecinlmenle josamcnte nos hospitaes a combater o chorrO. ChrIStOVam Ayres, redactor do generosidade politica que entram polos

'4”' m““ l” lime* i' “IEL“ J"““lmi' 3 lúh“? “5' ”'05 da Cê““ ll“ 3““le O fall¡ '"9~9l”í'fld*4l1'lll'3 que E““ l“ 't'luH' PNa l“.l'^'~=*i'l'¡- “1'“ “Cd'a de 002000 mal, tendo tido occasião de dar repetidas Jornal do Commercio, J. Belem Correia, dominios da caridade quando Luiz Filip-

Ci'iiisu'v';ii_li_-r Êt't linllCO clcit.) lIiCUJiil'o lili &banusgmo e png 05 recebe¡- det?lnliuaj-.

;loademia honor/za para o logar vago pe.- qner signal. que Consiste geralmente em

 

respoiidoncie en-to fosse possr-cã einseu favor, mas que boi; [jinfhng L'mu i

i ;i toina ruglezanão podia ¡lar-!iii uma resposta ilelintti- l vrilçr e \.;ltiCílli :i "

 

provas de uma assombrosa coragem e de

uma ahnegação extraordinaria, o dr. Joa-

Pedro Barruncho, Joaquim Pedro Seabra

Junior, dr. Almeida e Silva, director ge-

pe foi rei de França, e quando os Orleanp_

traduziram Vingança por Clemencia. Bas-

lr; mui-in .Je Edmond About. gravar as suas iniciues nas \'.ilEJSqlJC en- va, U preso tllfleld-Se aquellssenlioru eu: A insulin. porém, nr t'tlíziií ?ccerque lugham quim Fernandes Melicio voltou ao Rio de ral da secretaria da Bulla da Santa Cru- ta alludir a milhares de infortunios soc-

Ilmuças'f'd U'am “Ublicw a se' l Hiram' U cmo ali'wse'mlil'¡ Pelo mp“ musc'lueum ll“) "i'ljosodi'ismv '3 “3 ll“l'* i l'Ú'~ic “'“llo ll““ l ' “lições il” “mo Janeiro, onde foi acolhido com as mais zada, Joa(luim Maria Osorio Junior, Car- corridos pelos representantes da monar-

El'ifll'f Fértil““ _ .. ._ ','l'- l "i-“Í“ “519 “ill“ ”g“el ilhéu“) Nua“" ,_ gt ?Wit-'401? L1' "34““ do lWUNlO e VB' V de mid“, 'JXPO'f-"l 5*" 5 5“““ ¡im-“'33“ justas e significativas demonstrações de los_ .Eugenio Correia, Egydio Januario chia franceza,-e, ainda ha dois annos,

"i-*“~"'“J° a “5'“ d“" l“ d“ 1"' “l" "W 0 Mimi“" “d Wi““ 'i “19 Per' JN P1“ dt' “JIM“ “ '1“ - v iliil'ñim '-' *3 “ " “O "Em“ ¡em' apreço e consideração pelos seus talentos Leilao, Sabino da Costa, Arthus de Ma- a este rasgo da familia de Orleans man.

nz”? Corrente ampliado os r ;aos ein que ;untur se iva que lho i'esci'vnssem i t) acenando lJl-'lllllióálüu ao capa' ; i : ,A a este muito l, ig? «liegur alga- ç. pelos seus serviços. E, como era natu- galhãeS, Elelrino Delgado, dt'. Antonio danio aToulone_a Mersella, na maior for-

““ i" 1* df'*'~“í~5' '3m ill-”F5SUS ”W" ”a“ "Gê'w- “Ui“ WW““ dcêüi'l'~'~l'3“l'f°' WC“” "J Sr' “WMM“ U kiwi“ *w l“ “M10 Obi“” “1* “W " E* fl** (”iii'llme'la ral, firmada assim a sua reputação scien- Lucio Tavares Crespo, Antonio Augusto ça do cholera, o duqito de Chartres, en-

r.,.'_~. poluir¡ "vivir bL'ilur wii Função.

u tilzlflíllltl: que os i'cus ;insolvúios

“m ;I'ltzí'N'I'S iwsq'iaos w lauix '.t'L-li'l'-
l

*posta .'«ji

tour. l:: :mis em lmenlznlc, se o criine

:io «iu- rien, ,pjttusados não for tl i3 men-

t'lellLt'ií'S no 'irtig-_i lr", ;1 ::mimo dcpo's

_ii haverem '.:tilrvfñ'liü ás presuipçoes ii.-

alii-gl) ÃJF; devendo trios nilsposrçi'ies .mr

appluraveis aos rens ;iccusados !ill absol-

v. liis 0:1] 11%'an processo pigmento ::o

tempo em qllt: .-;lli fosse posta ein eso

urso de i~~*;sta ?tj-'tm illl'ii't.iit›'

lt_'.l~iiiioii :Ago e üllüllq'àti do: empregados

!na ["c'fJJLt o finito da vella :--.'-" invente

Lmais grossa c inn tzinto mais riirtido que

'uS que Ol'Llltllll'ldllJBlJlf: sn usam para as

jceiwinonias CEClt*.5l115llCLl.~. o :ltslnlul'›:e

;o tlii'otto. os Micarregale ;teslaopt'iu-;üu

lcolíornmin o ciriu oininn dos deus grun-

:es randcluhros de cinco braços que es-

ilau ádiroila do !alternar-.i.-

lcesszrrio :uspail-.i um pour» pela exite:-

imidade Inferior por iue conheces dentro

;do low-.il.

sendo no. w

 

i :rotular ",lll diante as orações proprias

lilu lie., não o il'li lu leito já, .segundo di:~

iv) ' :dos ter Justo por' ti'tda.

v .ir mit: ilUE rullc ,'

Ipor uni Lil ávvifi d= . 'Caril', LJ; indi-

“v'iiluo, 3o em tes; ,r ;tou int'i mais

lnein indu Iiacii- . ua i2): to") h.rís,qua.

rr'csn. .lr/_em os quel s' un: milhão;

:um: ›, um vv.

de cerca 47 ;.i.-; o

Zn \.r *fit alein llütç'lt'tldld, que pude rou-

sidijrareltneiitc «'Js i:)l'e,7nS, vendo-se desc-

nlnido no seu :'.lll _4' inte o pesar e a pre-, lim 1676 tii ›

occnpação que o .sitiige. a um pequenw lt

Se hein que não se !Ziíâttif:?êit', pelo“ para sn.: " i ir' .v ' :o de carnes

;noites 'Jill palavras. cl'fçtriçhdlidt) do seu; por start-f . .r . i .; Chicago em

crime. nao OCEtlll.: '1 vorgoriha que lho" iSIb' prnn;q;uc a It' ;do ¡iira os

C;ll.'*~.t a opiniàiw¡ ie o publico lia-de fazer listados visinhos, d w »ando n:: pou-

magro u' secco,

  

i' u “Hail-Chim-

-_ 4 ¡lil- aiihndouou

 

'Jill' :l'

,t

 

tifica, o dr. Fernandes Melicio ficou sen-

ilo uma das summidades medicas mais

prestigiosas da certo.

Tempos depois, a epidemia voltou a

assolar outro ponto do imperio e desde

logo o mal tomou proporções assustado-

ias. O governo brazileiro sollicitou nov-a-

mente do dr. Fernandes Melicio, que to-

rnasse a direcção de todo o serviço clini-

co nas localidades atIectadas, fazendo ap-

pello ao seu merecimento scientifico e á

sua reconhecida coragem e abnegação

C. dc Souza, etc., etc.

Monsenhor Pinto de Campos, o eru

dito escripter brazileiro, pedeonos a pu-

blicação da seguinte carta:

Meu muito caro sr. dr. Malícia.-

Soube agora pelo nosso amigo conselhei-

ro Mathias de CarVtho, que Deus cha-

mou a si seu vencrando pae. O golpe,

que o seu ceração acaba de receber, não

podia ser mais fundo nem mais justifica-

da a der, que llie deve ter produzido!

Avalie por experiencia prepria o que de

carregado de visitar os hospitaes de cho-

lericos e de distribuir pelos pobres, só

em nome do sr. conde de Paris, uma

somma de 50:000 francos. E todos sa-

bem o que fez por essa occasião o sr.

Grevy-que não mandou um soldo aos

cholericos e que se retirou para a sua

casa de campo de Mont-sous-Vandrey com

medo da epidemia.

A sr.l condessa de París, filha do du-

que de Montpensier, é portanto prima di-

reita de seu marido. Quando o casamen-

"lição, _nu iv'l'lllúá po Jill't'u .- ' e seu par um twin_ corno Ú'Cil'lü cru mais pe- d - › \fli'l'tliü'il a deslionrs que lanç-.wii i oo tempo os seu:: iu .r i e Ch' gen a profissional, Foi,ed'esta. nova campanha aoerho, e lanciuante !ho vao lá por den- t0 se realisou, a familia de Orleans estate

rauler .o e :Litriltãl'inti'imitar-St? pts lili: jtjllültü do :lite os OUll'IiS quatro do Cande- sui' - A. 'colhe o nonz'uizt lutaria.: de :eu ç seco !nutrir :cumpra .'~ i '.: trois voos eo saiu tambem victorioso. Voltando ao Rio tro d'alma n'este momento! Perder um va no exílio. Casaram em Inglaterra, e

como* 'lu MW: !ir-15111? r'e com um“ : a tlrflÍ. uso no acendeu senao Llri .l horas pa? o.. _oie pass:: ;i este¡ ¡n.ti do til.: 'i ..mr retal-;u LlÚl'lÚ-S aos dois de Janeiro, continuou a exerce¡- olinioa, pae, que for um exemplar VIVO do mais foi em Inglaterra que nasceua futura es-

a apto ;tliálf' sc. desur ja. do lei* Fíllula- "da le. oculta-feira em vc's. de o fa- dei: tlltã r fUlDÍlll'iI; cigarros, llrlsglu que uninmis. com grandes creditos, até quo em 1851, amante extremeso dos paes, é dOr, que

ros ¡›.c~vripç09:: ¡html-e sua niagostsdr

el-rri. pela secretaria d'estadu dos. nego-

i,'-"'i.'i":i;'«iÍtSllC-JS ode jll~'.;i_".i, que. o:

zerem .is 3 da manhã, circumslanciaá

-àLÍlli uni;- .w “ve o não Se lt'l' produzido

enlmu 'paul a png-.o náo se deepid ainda; À sua. t:_-.:_'.:;t i3. ii“ li ltl Gniiã ;is por

o 'vezes tiizt i chapéu. tllíi. 'lol-.is &sig; -..':=;i›.; -:~ »(3.4) convocados

 

regressou a Portugal.

t) dr. Fernandes Mehcio, se, como

não se mede, porque a immensa! Mas...

desde que o caso e irremediavel, a der e

posa do sr. duque de Bragança.

A princeza Amelia de Orleans falla «-

primorosamente o inglez; conhece bas-

eioz: j ::i exp :ão ser:: _e :i mm noute. praia !tenra da raiva.¡-_;à_scende já ;i pill'Lt 5:7 .3; -- ,; - í_«i›i.ing, :j › li-in- cidadão o como homem poblmo, foi sem- esteril de conforto e allivio. E' 'preciso tante o hespanhol; e foio conheceralin-

PTOHVMWV? ”em *3 S'màd'él'isííllt'â P?”- , florir! -gu x : em caso 2 :rio se naus 62h t.›..= tranças l t tido, 3900 !til.~j ;a j :i: i -« . [Foste e ;.r atidos pro exemplo de todas as virtudes cívicas, procurar o balsamo n'outra parte: na re- gua he'spanhola o que lhe facilitou o

co lim* lmiüetiidêiiihfüio its uewbs-MHSIS ;is ll e mm t. :tura ein que . ;zzxiplu esta- i sauna:: ;chscr :t ;uz . «i instituto là-.s l no r;s.-~ ~ ii I ' - : .-iiti'm de Sn :l. Os como particular, como chefe de familia, signação aos decretos do alto! Não na aprehender o portuguez'. Como sabem,

reações para apurar gt l'tL'S 05 rcus

urlmzn nas rii'i*iiiiistanci.i2 indica-

cheio, sir-:nto inculx ;ala-

quc u panico LJOtJCIAJ

iva comx Éutuincnte

\'Cla tt* _abafar/_Ka

 

leur. ágil-gariin i t"n5".~' :ele_ *tl'gíijllflij9 j empregudm .í _~Í'..L ânimos do hoc-_minbes

1naturscsculminar. .rm.- ii_- '.own. um 3 suo em narrar › l:iÍ›ilU, soh a .Li'ecção

 

lfoi exemplarissimo. Amava em extremo

os filhos e for com verdadeiro enthusras-

resrgnação, que abate, mas na resignação,

que eleva o espirito além dos estreitos

tem tido como professora de portuguez

em Cannes, asr.a D. Maria do Carmo"

- .atuem :1-:- cho'tmeüles Mvision- tei ortusionido. I _ l topa?, tuna rapiiu e ;_ na.: na¡ ;fool ,viral-joao .,;iç tout de ordenado an. mo que sahiu do Rio de Janeiro com di- limites do nada humano; na resignação Sousa Pinto de Magalhães, uma senhora

“d“ que ”Sl“ i'm““ l““ do me* _ A -" “J ftNihon“? 3 *Jé'l'Çlí* 30 PUlJl'CO 51+ 'l "0mm “JL“ 'W li f' to“ W ?Id-l “Hal &ti-?W "of“ r :i0 MS- recção a Portugal, unicamente com o fim emfim, que vê na morte do justo uma que ha muitos annos reside em Paris, e

A Mimi_ ficando entendido. para US e licaiuizi a velar o Santissiinu os irmãos , iu: 'in d ellos f nie-:lido uu braço sonoro; :iru t- incluíram do lhos dirigir a educação e acompa- transição gloriosa para melhor vida, ou- que conhecem todos quantos teem sido

__,-~.iilos etieitos, qu:: por oii-quanluacau- 'riu entry-::35110, por turnos de áleall'Otjlli': a:: momento em t, estava da _piolhos :é !rn-riu para abater 'lirriiidlantxilwule “hat.o nos seus estudos, velando por el- de em alleluias eternas contemplará a recebidos nos salões do sr. Mendes Leal
(“nl por meio da fiança eu deposito de di-

l Lieiro continuará a serprostada pelafor-

' 'e determino-ola na legislação Cl'lllilã;

"rente, c a que tiver de .ser constituida

meio de depo.:ito de (Milani-S valeria;

v- ;in hypotlieca, o deve ser nos ter-

licim'zis dos artigos SUL-l.” e :3 lã.”

'r- processo Civil, cumprindo-

quando seja mister, pro-

nieste sentido.

to militar.-tl .Diario

decreto: I

domicilio dos liam-,l

que do concelho em¡

domiciliados áàirmão nos que rciavam, o sr, Valledor. avo' etica-.n ea raiva, 2- -í'v'l

se rundian ie duas 0:1( dita: horas. .\'

meia noite e um quarto. um dos qndim

:irmaos que relevant di: gr; irda, o sr'. lr.-

:eiuierdo medico e EtüXlil.:l da !druida-,le

;de mediano. inservou que nina :i:t'.< viria

'ias :eu izandelsiuo da direta expelnc = li::-

lpas i: levantou-so para se cortil.;::.i ui;

'que hm, observando entãmprr .i centro

'do pair» tinha 'uma materia no:: ;1.

i) sr. lzpÍ rdo parece que ~n-

¡30;_Este oii-:o ictil alguma Cont.: deu-E

sas; mão, demon-o notro 2) lí lnrb'íilftiu-J

::tt-.liilelahro.

-- E' melhor apagal-o-disse outro

,orando Nãoqutrla; Cl'l'!l)i'-.*Cül'p.'1l'üFran-I 1:44)th 'nais por meio A na i'liOl'lile rnar-

;çe, julgando que 'i para. se livrerem¡tello_merann;o.

'dedos negando-o ;tu iuar. lim l'uris' U: sairmos, Littm

;ii-sx:: .nur-si:: d:: frio e de falta de sol, o. lintltí'.i:›ií-Lf.llelll6 CU-ixí 2,71:

' :lu-'4302:' o não »o :gw-;traria brumn- roirrgr-iantes e depor»

I eu, li'ulíswwil [JLLH O .- :Hx-.iu de uma Cain p iliilü til) Este OliiJi' '

proxin; V. -lo ltUlfl eu .i ic estão !respeela- - depositos da fabrica l

, dos_ u iria'. se c,<iii5ai'--r.›.ni tomando o sol ' nos das lojas de r=;i.

na posição huluauul .. e ninhos. seutadoa 1 ,joio são propria:: e

;e com as. pernas et.i'i:-;-_“uzaat.~__~ j Li, ,pm não tem

~ .fallen-n num Wii na ein till”"littçàu n. _

nin :nz-2; para iuris : ; v a í.1;-..riJiii.t.rE*;is o». lÍnzüo :i o

i” F" ::.ti ;tio laituén e :E: Jim' .:' _ut i'i-i «se

intrlaj. tjtllll'ád tits: :tiltr's tir: Í.-.:':_.;›3; ,¡,',_,,*,n_i¡^ Livesla

mortos. são

em Wagons

__:›.ti›ios p in a

:punidos pelos

›.. ritos ao: do-

: \vagons de

Luliti da i'ntpl'e-

a. “il.lü, sempre

MAFIA.

industria.

em'. W :v g:
vuvuiu L.; i A progresso ,arrume dos seus ne- Dem ester com mais extremos) dos re-

les, procurando, emfim, deixal-os vanta-

josamente collocados na sociedade, para

que elles honrassem o seu nome e cou-

tiuuassem o seu nome e continuassem a

tradição illustre das suas virtudes, o que

Deus permittiu elle visse completamente

realisado e não foi essa uma das meno-

res constelações da sua velhice.

Assim, o dr. Fernandes Melicio, de-

pois de haver estado algum tempo em

..maes linhas ior- Lisboa, para que seus filhos pudessem

concluir os preparatorios, foi residir com

,se o sr. Swift foi o ellos em Coimbra, acompanhando-ossem-

pre nos seus estudos, cuidando do seu

--.--aw-v
'l

belleza do Ser infinito, de quem recebeu

o ser. Justus sr' morte preoccupaoerit, in

refrigerio evil. Sim, meu caro amigo, a

morte, que deve arrancar lagrimas a to-

dos os olhos, é a morte do perverso, cu-

ja vida só teve degraus para descer ao

abysmo, e não para subir aos gosos inef-

fareis. Nem lhe escapará a v. aquillo,

que de Marco Aurelio disse Mr. Thomaz,

no elogio funebre que lhe fez na Acade-

mia Franccza. ¡Não e sobre a campa do

justo, disse elle, que deve correr o pran-

to, mas sim sobre a campa do perverso,

que praticou o mal, c o não pode mais

reparar.:

e em casa do sr. Andrade Corvo.

No castello d'Eu a princeza Amelia'

passa o seu tempo occupando-se dos po-

bres, fazendo fatos para as creanças or-

phãs, aguarellando e tocando piano; e de

manhã, pelas bellas manhãs cheias de

sol, montando a cavallo, vestida de amo.-

zona, de botas altas até ao joelho, seguin-

do sua mãe, uma caçadora intrepida se

euthusiastica, que monta admiravelmen-

te a cavallo, que parte n'um galope co-

mo um hom cavalleiro destemido, e que

é sobretudo distinctissima, guiando a

quatro. do alto de um mail coco/i.

».-a ..n-o

No castello dos e vida é estreia_ '
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'mente caseira. A sr.a condessa da Paris

tem orgulho em ser uma excellente dona

de casa, como qualquer burgueza de

França conhecendo a fundo a receita e a

despeza do seu ménage. E tem tambem

orgulho, ao lado da primorosa educação

de salão, de alto salão aristocratico, de

ter dadoa sua filha,aeducação menagére,

a educação caseira.

' No castello d'Eu, onde a sr.a condes-

sa e sua filha se levantam ás seis horas

da manhã e se deitam regularmente ás

nove da noite, as manhãs são destinadas

aos passeios a cavallo; durante o dia as

duas senhoras tratam dos seus pobres e

da sua casa; e á tarde, depois de jantar,

algumas horas de salão. E quando soam

as dez horas, só se vê a luz que illumina

as vidraças coloridas da bibliotheca do

conde de Paris-_um homem do mundo,

um fino diplomata, isto é, vivendo como

um fino diplomata sob um governo que

lhe é hostil-porque oteme l-c um eru-

dito e um lettrado como seu tio, o duque

d'Aumale, o illustre historiador dos prin-

cipes de Condé e membro da Academia

Francesa. .

O que se chama em Paris cappare-

cer no mundo›-a princeza Amelia só

appareceu duas vezes._ Uma vez, a pri-

meira, para ir a um baile a casa da con-

dessa de La Ferronays. .Outra vaz, _a se-

gunda, para ir a um baile no palaciodos

duqnes de La Rochefeucauld-Bisaccia.

E trazendo sempre uma t0ilelte muito

simples, propria d'uma _reune ille, uma

toilette branca, sempre fechada, podendo-

se apenas admirar a belleza sympathica,

iugeuua, risonha, d'aquelle rostinho gra-

ciosissimo de parisiense um tanto more-

no, que um fino sorriso illumina de gra-

ça e de espirito. De resto, a photogra-

phia é já muito conhecida do nosso pu-

blico para nos atrevermos a uma _descri-

pção que pareceria apenas lisonja para

quem ainda não viu os traços _d aquella

physiouomia, que tanto se insinua pela

sua graça ingenua _e cunho de fina e re-

quintada aristocracia: _

Em Paris ha dcis theatros da prin-

ci pal predilecção da princeza. Sãoa Grau-

de Opera e a Opera Comics. Sao tam-

bem os theatros que a sr.“ condessa de

Paris mais prefere e. mais aprecia. E é

ahi, em noites de assignatura, que os pa-

risienses teem occasião de admirar os

perfis d'uma familia real que as revolu-

ções politicas arrancaram do throno, mas

que pelo _seu nome e pela sua* historia

ainda reina plenamente em [trança-

nos salões e no coração dos pobres. Nas

altas regiões, quando os condes de Pa-

ris passam, todas as cabeças se curvam,

respeitosas. Em baixo, nas camadas onde

se soffre, todos se curvam reconhecidos.

Com Respeito e fleconhecjmento' ainda

se faz muita conquista, e nao sera coisa

que espanto, se elles em nossos dias ain-

da conquistam o que lhes tiraram. . .

Porque assim é_ o mundo l Eterno pa.-

norama de realejo. onde após um quadro,

vem outro ditierente, e mais outro,emais

outro; mas depois o rolo acaba,e as mes-

.mas scenes repetem-se, e os quadros tor-

'uam a apparecer, taes quaes ja os_ vi-

mos... E assim se passam as coisas

n'esse outro immenso realejo que se cha-

ma a Historia l. . .

S. Gnano.

---_-
.-_._

_

CARTAS DE LEI

O Diario de 25 publicou as seguintes:

l.a

.Artigo l.°--E' o governo auctorisa-

do a estabelecer em Lisboa a cobrança

domiciliaria da contribuição industrial,

em prestações mensaes, introduzindo nos

regulamentos as modificações indispensa-

veis para este fim. _ _ _ .

§ l.°--Os cobradores domiciliarios

em cada bairro serão nomeados pelos res-

pectivos recebedores de_ sua inteira res-

ponsabilidade, e escolhidos, quanto pos-

sivel, entre os distribuidores telegrapho-

postaes effectivos' ou supranumerarios.

§ 2.“-0 governo, sob proposta dos

recebedores e ouvido o delegado do the-

souro, fixará o numero de cobradores pa-

ra cada bairro e a sua remuneração por

meio de percentagem sobre a cobrança

effectuada.
_

Artigo 2.“-Fica revogada a legisla-

ção em contrario» 2

Com data de 21 do corrente:

«Artigo l.“-E' o governo auctorisa-

do a mandar cunhar a quantia de reis

2002000$000 em moedas de prata de

200, 100 e 50 reis, nas proporções que

julgar convenientes.

Artigo 2.'- Os cunhos _para esta

amoedação serão pagos ao primeiro gra-

vador da casa da moeda pelo preço esta-

belecido no n.° 14.“” do capitulo 38.° do

alvará de 29 de dezembro de 1753, na

intelligencia de que_ cada cunho deverá

cunhar, termo médio, 10:000 peças de

moeda.
. _

Artigo 3.°-Será creada junto do mi-

nisterio da fazenda uma commissão fiscal

permanente da circulação monetaria,.com-

posta do director geral da contabilidade

publica, do director da casa da moeda,

de um lente de chimica da escola ou iu-

stitnto superior de Lisboa, on de um Ien-

te jubilado de chimica de qualquer esco-

la de instrucção superior ou especial, de

um director do Banco de Portugal, de um

vogal designado pela Associação Com.

mercial de Lisboa, c de mais dois vogaes

nomeados pelo governo..

§ L°-Serão gratuitas as funcções

d'esta commissão.

§ 2.° O governo fará os regulamen-

tos necessarios para a execução do dis-

posto n'este artigo. _

Art. 4.°- Fica revogada a legislação

em contrario»

3.a e 4.'

Com data de 2l do corrente:

.Artigo i.“-E' aberto no ministerio

da fazenda um credito da quantia de réis

65423240, supplementar ao do artigo

9.° da tabella de despeza rectificada do

dito ministerio e actual exercicio de 1885-

1886, para pagamento de subsidio e des-

peza de jornada dos srs. deputados.-

Art. 2.“-Fica revogada a legislação

contraria a esta.› ' _ _

Artigo l.°-E' aberto no ministerio

réis, supplementar ao artigo 9.' da tabel-

le de despeza rectificada do dito ministe-

rio, e actual exercicio de 1885-1886,

para pagamento de subsidios e despeza

de jornada dos srs. deputados.

Art. 2.°-Fica revogada a legislação

contraria a esta.-

 

Lísboa, 29 de abril de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Fallando com franqueza direi, que

não estava hoje muito resolvido a garatn-

jar para o Campeão; mas, em presença

do artigo principal-Reformas-do seu

n.° 3:484, que toca (por alto) u'algumas

das bellezas do systema de administração

militar, aqui me acho de penna entre os

dedos, para retocar um pouco o quadro.

Direi pois: Na parada particular de

certo regimento, de quartel no Alemtejo,

precisava-se de uma luz, temporariamen-

te,junto a uma porta, que da parada dava

communicação para a cerca, ou horta, do

regimento; pois que se andavam fazendo

alli umas obras, que levariam mez e meio

a concluir; e não podia dispensar-se lá

uma luz por causa da ohstrucção dos ter-

renos áquem e alem da porta. Deveria a

luz estar all¡ desde as 6 horas da noite

até ás 8 e meia, hora esta, a que devia

ter-se feito a chamada dorecolher e ter

tocado a silencio, não passando depois

para lá mais ninguem emquanto fosse

noite. Reunido o conselho administrativo

deliberou, que se collocasse, dando-se

immediatamente parte para a competente

repartição do ministerio da guerra. Esta

determinou, que o fiscal da administração

militar fosse veripcar, se hacia necessida-

de d'aquella luz, c se seria bem collocada

no sitio indicado pelo conselho adminis-

trativo. (Deixemos sem commentarios a

desconsideração feita ao conselho com-

posto do coronel, que na campanha de

1833 fora mimoseado com uma bala, fe-

rindo-o gravemente; e mais tarde, sendo

então já capitão, fora condecorado com a

commenda da Torre e Espada (certamen-

te, não por jogar o chinquilho, ou pintar

bonecos), do tenente-coronel, do major,

do capitão mais antigo do regimento e do

capitão quartel-mestre, em quanto que o

fiscal, alliás um cavalheiro muito digno,

tinha apenas a graduação de tenente.) O

fiscal, porém, não residia n'aquella loca-

lidade, e sim á distancia de 62 kilome-

tros; tinha serviços urgentes a satisfazer,

e não pondo ir logo verificar a necessida-

de da luz (o que o conselho administra-

tivo composto de 5 membros tinha dito

precisava do exequatur do fiscal), esó foi,

passadas algumas semanas. Chegou o ho-

mem, viu; e se não venceu, reconheceu

a necessidade da luz u'aquelle logar, em

quanto não estivessem concluídas as obras;

e informou a administração militar em

harmonia com o que o conselho adminis-

trativo havia feito. Mais tarde recebeu o

commandante um ofiicio auctorisando a

collocação da luz. Quando o ofíicio foi

recebido, já se havia mandado retirar a

luz, porque as obras estavam concluídas.

Tinham medeado dois mezesl

O que deixo dito dá uma ideia apro.

ximada do bonito estado da nossa admi-

nistração militar; mas não pára aqui o

negocio.

Aquella luz consumia meio decilitro

d'azeite por noite. Em 45 noites, porque

havia sido pedida, deveria consumir 2¡,25,

que a 160 reis importavam em 360 reis.

A ¡iscali'sação do fiscal deu o seguinte re-

sultado. Percorreu o fiscal na ida ao quar-

tel do corpo,e na volta á sua residencia,

124 kilometres, que a 35 reis por cada

um, para conduccão de sua bagagem, im-

portaram em 455340 reis, com tres dias

de gratificação de marcha e residencia a

400 reis, 155200: tudo 583540, quantia

esta, que dava para alimentação d'aquella

luz durante 692 noites e meia. Em sum-

ma: aquella luz não deveria ter impOrta-

do em mais de 360 reis; mas custou ao

governo 360,4&340 e 13200 reis. Taes

são as bellezas dos regulamentos de fa-

zenda militar:

Mais aiuta (seria um n'iiuca acabar):

A'entrada d'uma porta das dependencias

d'aquelle mesmo quartel, ñzcramas aguas

pluviaeS, que cahirem torrencialmente,

varios estragos n'uma calçada, obstruin-

do-se a ponto de por all¡ não poder ha-

ver a necessaria serventia. 0 conselho

administrativo, vendo a imperiosa neces-

sidade de ser de prompto concertada, de-

terminou os concertos; e feitos elles, deu

parto para a estação competente, envian-

Mas disse eu, que, de ordinaria o cou-

selbo administrativo se resume no com-

mandante, a caja opinião, ou vontade,

ninguem (ou mmto poucos) ousa ir deI

encontro, para lhe não cahir no desagra-

do, o que seria prejudicialissimo. Dizen-

do-o, devo dar, ao menos, uma prova do

meu dito. para que se não julgue ser in-

venção minha aquillo que é filho da cx-

periencia, e eu ser forçado a acceitar o

diploma da descoberta.

Em certo regimento havia uma bom-

ha portatil, que tinha sido dada por iu-

capaz, pelo engenheiro inspector do ma-

terial. 0 commandante, porém, entendeu

em sua pouco vulgar sabedoria, que de-

via mandal-a consertar; e sem ouvir o

conselho administrativo, tendo de si para

si, que elle só era o conselho, e que o

conselho era só elle,mandou concertal-a.

Coucertada soh suas vistas,direcção e in-

dicações, ficou mais que boa, porque dei-

tava agua por todosos lados, menos por

onde só devia deital-a. Se estava incapaz,

ficou então incapacissima, e á prova de

bomba, mas concertada. porque o com-

mandante, tcndo mettido nas algibeiras

os votos de todos os mais membros do

conselho administrativo, assim o quiz.

Para que. pois, conselhos administrati-

Vos pela forma porque os ha?!

A este respeito poderia citar centena-

res de exemplos, alguns frisantes e não

de muito remota data, e que ninguem

ousaria contestar, mesmo porque a con-

testação daria então logar a grandes de-

biques; não os citarei, porque não é meu

proposito fazer reviver questões mortas;

e não é com aguas passadas que móem

moinhos. O que deixo dito é sómente para

provar a absoluta necessidade de se re-

formar o actual systema de administração

militar, que é inconveniente, contradicto-

rio e repleto de phautasmagorias chochas,

que nada adiantam, nem remedeiam; tudo

baralham e atrapalham. Mas. . . Agora

reparo que me havia embrenhado em as-

sumpto, que por outrem, que não por

mim, deverá ser tractado, para o ser de-

vidamente.

Mudamos de directriz.

- Team andado para ahi os sabias

d'áqnem e d'alem-mar a dar-nos noticias

e fazendo proguosticos, de que está pro-

ximo o fim do mundo; alguns até avan-

çam a marcar o dia para o juizo final, e

parece que, pelo que vamos vendo,algtt-

ma razão teem para as suas estapafnrdias

prcdestinações: n'estes ultimos tempos

teem-se desencadeado taes e tantas ca-

tastrophes, que fazem tremer ainda os

mais corajosos e mesmo iucredulos: de

uma parte sopra o tufão, d'outra ruge a

tempestade; d'nm lado despenha-se uma

montanha, que faz centenares de victi-

mas; d'aqui abate um tunel, d'alli rebenta

um vulcão, d'acolá chovem faiscas ele-

ctricas; mais para alli ruge um terramoto;

d'além vem a noticia de um medonho in-

cendio, que lambe uma cidade inteira;

d'aqni dá-se a noticia do desabamento de

um predio de 5 andares, sepultando nas

ruínas todos os inquilinos; depois, rou-

bam-se as egrejas; mais depois, assassi-

na-se um bispo; em seguida um valente

alferes espingardeia um cabo de esquadra

á traição: de toda a parte ha noticias de

roubos, estupros, quebras fraudulentas no

commercio, testamentos falsificados, faca-v

das, panladas, o diabo, mesmo; e, para

coroar o negocio, ate' se acento, que por

causa das festas projectadas para o casa-

mento do principe real, riem os commer-

ci'antes, nem os lojistas, nem os industriaes

fazem negocio, porque tudo paralisou l . . .

Longe vão as alIirmativas e profecias dos

profetas. . . Deus super emitia, dizia o

Borda d'Agua. Adiante.

- Hontem á noite, entrando n'nm

estabelecimento da baixa, achei-o muito

augmentado, e ompachado de infeites, fa-

zendas e mil bijuterias. Parabens amigo,

vejo o seu estabelecimento muito aug-

mentado.

--E' verdade, aproximam-se asfes-

tas; e para ellas, e durante ellas, ven-

dem se quantos monos ha: mandei para

aqui vir toda a farraparia, e d'ella pouco

ou nada ficará. As festas de algum es-

trondo são sempre o nosso salvaterio.

Não ha trapo que não tenha prompta e

muito rasoavel venda.›

Tomem nota os terroristas.

- Dizem de Castello Branco, que o

sr. Carlos Ferreira, coronel de cavalla-

ria n.° 8, foi a Santarem passar os dias

da Semana Santa e domingo de Paschoa.

Fez muito bem, porque, ua verdade,

aquellas festas em Santarem nada deixam

a desejar, principalmente, feitas na egre-

do a conta corrente devidamente docu- ja do Seminario. A egreja do Seminario

montada, e pedindo o embolso da despe-

za feita. A resposta foi (passados uns 15

dias) mandar-se alli um engenheiro, para

ver se a obra era urgente, e sendo-o, se

estava feita nas devidas condições. O en-

genheiro era um homem sisudo e cir-

cumspecto (por isto mesmo tivera alguns

dissabores), fazia honra á sua classe; re-

conheceu a urgencia da obra, que achou

solida, e n'este sentido informou, sendo

em seguida embolsado o conselho admi-

nistrativo de 535100 reis, que havia des-

pendido. Mas a obra que tinha importado

em 58100 reis ficou ao governo por

1053470 reis, porque teve que pagar ao

caminho de ferro o transporte do enge-

nheiro, ea este a sua gratificação de mar-

cha e residencia, na cifra de :W370 reis.

Coisas da fiscalisaçãol Não quer isto di-

zer que não é necessaria fiscalisação. E'

necessaria, e até rigorosa, para se corta-

rem abusos d'alguns 'conselhos adminis-

trativos, ou antes de certos commandan-

tes, que, tendo de si para si, que elles

sós, e só elles, são o conselho adminis-

trativo, fazem o que querem,esobra-lhes

tempo para muito mais;e com raras, ain-

da que honrosas excepções, mettem na

algibeira os votos dos demais membros

do conselho, que, para lhes não cahirem

no desagrado, o que lhe poderia ser fa-

tal, deixam passar carros e carretas; e o

conselho resume-se effectívamente nos

commandantes, a cuja vontade ninguem

(ou poucos) ousa ir de encontro. Não se

diga, porém, que são necessarias refor-

mas administrativas, e menos se inteutem

fazer, ou façam. porque, então, cahirá o

Carmo e a Trindade, e irá tudo pelo pó

_da fazenda-aiii novo creditado 2:290d950 do gato.

está para Santarem, como a de S. Do-

mingos para Lisboa.

- A companhia Ripert, depois que

deminniu o preço de transportes, parece

ter adiantado alguns passos na estrada

do progresso; ao menos, concertou já,

transformou, pintou e envernisou alguns

carros, e fez a acquisição d'outros que,

quando não desbanquem os americanos,

lhes estão a par. A'vantel Tambem ad-

quiriu umas 50 cabeças de gado, que de

certo não gemerá puxando os vehículos.

O publico vae demonstrando-lhe que lhe

não desagradam os melhoramentos, pois

que os logares vão sempre tomados nos

novos, ou concertados carros. O janotismo,

que fazia caretas aos carros Hiperts já se

ri para elles, e vão-lhe agradando. Em

fim, um pataco de ida e volta, que se

economisa, serve para um pão, e quem

o tem não morre de fome. E' decerto por

isto que já ahi vemos os carros Riperts

transformados em arcas de Noé, receben-

do em seus bojos todo bicho careta, gor-

do ou magro.

- No Montanha _Vocês não sa-

bem l . . . Descobri que Lisboa está a

maior distancia de si mesma, do que do

Porto.

«Que tolice! Essa passou pela malha

ao Hintze. › r

c E por uma operação muito simples. n

«Então que tal?l›

-Escrevi hontem duas cartas, uma

dellas para mim mesmo, e outra para um

amigo do Porto, pedindo-lhe que, logo

que a recebesse, m'o partarticipasse pe-

los arames; e deitei-as__cu mesmo na cai-

xa do correio. Eram 9 horas hoje, rece-

bo o telegramas, dizendo: ¡Recebi-a

carta ás 8 ' »2.a A que era para mim só

a recebi i0 ij2lll Ergo é porque es-

ta nrecor..J maior distancia, do que

fiqdêlla. Isto éclarissimo.›

»- Dizem-me que vão levantar-se a

consideravel altura os muros do Jardim

Zoologico, porque, para as festa. do ca_-

z-.iineiito do principe, multiplu mi_ alli,

a liirlinr-i 71, andando em lllH,'.\lÍUlE|- e ;is

soltas m, numero de féras denomina-

das do q , f- o das encarcora "za .

- l . soldado de cavalioii: 'i :ina-

vallion LllT' seu camarada na tie ›_ ria da

Ajuda. pr ;imo á sentinella d . ¡aiii-'l do

quartel.

-- F.: hoje 96 annos, q e so lllítãl- i_

ll
gurou o raul theatro de S. t1 .rt

renta cor.: :s de reis d'alli leao ;';vvixi a

diva dos'. \Listenidos,aPattif l: a infil-'lClLL

' -v y

fm' irrf-.r.

.¡\

(t/

› -- _ --ç--q-----

comunicador;

tl PRIOB DE CACIA

Sr. rei. ideia-Poderia não me im-

portar com _is faltas e excess-:is deste ::i2-

loso padre. Com tudo'volto mais esta vez

á imprensa contar mais uns ligeiros cs-

candalos praiicados por este Sroiilttll'.

Ainda não vae longe um l vingança

applicada por elle a uns noivos que se

casaram e a quem elle fez o ..anivo andar

do sol para a sombra, tanto assim que o

casamento quai-i que era frito civilnwnie, '

porque o pac de um dos hUlrtl-ÍEÍÕÉ tinha

morrido em Lisboa e não lho mandaram

cá fazer os officios, e foi por esta razão

que elle se vingou. Como de costume

no dia de Paschoa, este tim-..dor de vio-

las á meia noite, anda dando as boas les-

tas aos seus freguezes e ao entrar 'fun uma

casa pobre onde lho tinham ;No so ll)

reis em cima de uma laranja. elle pega

no dinheiro e atira com elle para um

canto da. casa, dizendo á pobre velha que

para elle p '.:e não se davam so 10 réis,

pois sabe Deus se ella tinha mais!

E ainda não lica,por aqui só. Aqui

ha tempos toj chamado por duas vezes a

casa de um seu parochiano para lho mi-

nistrar os sacramentos porque estava na

ultima agonia, e este sr. love a audacia

de dizer, que o enfermo não estava tão

perigoso como lhe diziam: e u'este tempo

morreu o homeml Depoi.~ um lilho d'este

quiz ir accusar o bom da parocho, mas

houve quem o embaraçasn. Depois, mais

tarde, teve que pedir mil desculpas ao ii-

lho do defunto.

E' assim que elle da prevas da roli-

gião que tão mal defende, não se lem-

brando que o Codigo Penal, no seu artigo

139, n.° 2.“. manda castigar quem co-

mette taes rlelictos.

E' isto passado em Bacia sem quu a f

auctoridade competente tome conhecimen- i

to dos factOs, decerto porque o não sabe.

A morte do sr. Seabra deu a escusa

de que se concluisse um requerimento, o

qual ia ser submettido ao sr. bispo de

Coimbra para este dar algumas providen-

cias; portau:o o sr. padre Manuel l'todri-

gues Branco abusa dos seus deveres e é

realmente incompetente para pastorear

este povo aonde se tem tornado odiado.

Comtudo já não .eggmuito tempo que

elle pastoreia esta freguezía. onde decerto

não deixa nenhuinasaaudades.

Cacia 26 d'abrifnm !880.

.l. J. .V. S.

 

A AGRICULTURA

A parte essencialissima desta scieu- ¡

lcm qUÍJlY -íi

O estrume ou excreninic i

ianar, como tambem o de calm ..-

to cnergico os. pc..- 55m love appllc

preferencia iw--s-uiis argillozis_ '

que os torna n. .x ~ il'os ebrand ls, .-

ta o endnrorin_ lii. LJ superlicie.

Este adub v › muito mais proveíi.›.›

quando ompi ;não pelos redis ::lT- a u

o galão ph**- ~ mirins; e “008.55.1le ›

rem, llitltlitl .i , ;sz ou¡ tres ou do quai

dos o cobrir o estrume l.:

que se Mame o redil a tim de mod_ - i

 

para outra parte. evitando d'essa toras¡

:que o adubo perca a sua força. A est

¡nar-ão da primavera é a melhor e dc,.-›isf

i do verão: as do outom'io e inverno ::lol
l

menos proveitosas. Qual .i motivo porqn:

o estrniiic tem acção ferijismlijiru 2" Por-

-quc contem phOSplililJ plc eu!, potassa,

c .tl o azote.

Ainda que diferentes na apparencia,

o adubo cliirnici o o retorno são igual-

mente efiicazus. Us adubos ciiimicostécni

acção mais rapido e segura por serem

mais solui'cis e faro-.s de absorver, mas :i

angra ill!) dois emo-:nais depende de uma

,quaiiiiade comm ::2, 5. ;arosunçn siiniilm

l nos :lo phosphai..

!cal i: d:: m..i=.i:;'.›;i ic tada.

ll pu tir' :cartao «.lirt'i: usar-se nos tur-

renos saibrosos hmm-dns, porque absor-

'
l

a humidade: servo tambem para os lLl"

renos frios, por tor a qualidade de aque-

cor a terra.

.-t fuligem e a cinza convém a todos

os terrenos, mesmo aos quentes, quando

applicadas em quantidade proporcional;

são, todavia, de mais vantagem para os

terrenos frios e sombrirs lists adubo po-

de espalhar-se na terr. «'in ;i semente,

ou lançal-o dciiriis du nor. .-izis as plantas,

COlllu se faz ao esterco “1."lllillJlllÚ.

A cal é um adubo esmllenle sobre-

tudo para as regiões llUfltlilltS e panta-

nosas, e no geral para terrenos frios;

cava a terra, torna-a poroSa e mata os

insectos que n'ella se criam. lleve ein-

pregar-se cal viva e em pri, cm il 'iso pro.

porciouada a natureZa do solo, isto e, de-

vo lançar-se mais nos terrenos cm que

não predomina a cal, e vice-versa, para

[o que e indispensavel fazer a analysc da

terra. O gesso é tambem um lt'lubu ex-

celleute quando espalhado em po sobrc

as plantas. Boueüciandn com alle umter-

reno argilloso, deve misturar-.eo cem

areia, e com argilln pulverisada se osolo

for arenoso, fazendo sempre esta appli-

cação ein tempo secco.

Emprego-se igualmente como adubo

o bagaço da uva eda azeitona, espa-

lhando-o á mão como quando se semeia;

devemos, porém. notar qeu so convcm

aos terrenos nrgillosos, e depois d: ha-

ver sstauo amontoado e coberto com uma

Camada de terra para promover a fer-

montagão.

U lodo é. boni para as terras saibro-

sas e calcares; as plantas verdes sotorra-

das com a Charrua, e as folhas caidasdas

arvores são tambem um adubo conve-

niente. U lavrador não deve desaprovei-

tar o lodo dos ribeiros quando ha cheias

no verão, os robotalhos dos pallieiros. e

o lixo das estradas e caminhos, usados

em França e na província de Valencia.

As ervas roms que se encontram nas

terras, principalmente quando se arro-

team, como os tomilhos, juncos e outras,

devem ser queimadas no proprio torre-

no; lavraudo-o logo, constituem ellas um

adubo conveniente, como tambem o são

os rcstolhos queimados, porque, além do

beneficio das cinzas, o fogo tem a vanta-

gem de consumir as sementes nocivas e

tambem os insectos. Aconselho igual-

mente aos lavradores que, lançado o es-

 

.-: Lil, da potassa, na?

cia, que o lavrador deve estudar a fundo i trumo no campo, o espalheni e enterrem

se quizer obter productos das suas. ter. !sem demora, a lim de evitar a perda dos

ras, e ver recompensados os seus penc- l gazus. perda que não se dá depois de

sos trabalhos de iodo o anne, consiste em coberto de ierra; assim, quando o lavra-

conhecer bem n.,- adubos e as seus ..jziali- ,don por lllLlllÚ occupado, não poder c*-

dades, assim ecino o modo Le applicnl-os palhal-o e omni-o immedtatarnente, não

convenientemente. Ai'terra, bem estrumn- deve dorsal-o exposto a evaporação, mas

da, nunca se fatiga nem empobrcce; o lsim tapar as pilhas com uma Camada de

uma mina que o lavrador explora com a ;ivf:l;i_, porque ¡ist-.t absorve retem os ga-

certeza de tirar bom juro do capital 'Jill' Í aos procedcntvs da sua piiirrãar-;á0.obran-

pregado, porque o lilào que se encontra ,do como os corpos porosoz, como a cs-

nas favoraveis condições da sua camada l ¡.Ionja, que não deixa desprenabr as ma-

aravel é visivel e nunca desnpporoce. terias volatois, nem escorrer os. liquidos

 

Chama-se adubo a toda asubstancia que,

incorporada no solo, serve para piu 'dll-

mento e medrança das plantas voltemos

dividil-os em duas classes: os que pro- i

vêem directamente das culturas, dos es-

tabulos, e da decomposição das substan-

cias animaes e vegetaes de casa do lavra.-

dor, e aquelle< que são comprados noi

mercado, como o guano,os Ossos, o phos. I

phato de cal, a cal, ct. Geraliiirmo nina'-

silicam-se em adubos vegetaes, animo, ,_›,

mineraes. Chamam-se adutos em ver-ln'

ás plantas que se euterram quando tl::

rcscem. _

E' dever nosso chamar a aticnçãoilu:: L

interessados sobre esta classe de adubos. _

quasi desconhecidos entre nos, c cuja

vantagem e economia, especiaimontc pa

ra terrenos afastados de polo-:ções con- í

vidam a experimental-os. Se ,, ;eu pu- ,

zer isto em duvida, e quizer . :-

como muitis vezes succedr. ;no l'fu .a

ignorancia :eva á iucredulidaíw :o ,grit-

cejo, que procure saber como lavrado- l

res da Sais-'o adubam os seus saint-0:'. l

 

I-"i 0:' l

Ha nota-.vel dtllereuçaicntre r. animo

e o correctiu; este comprehend:: .oia o

que CO'Jll'lbl'É- paradaraum terreno reator l

grau de perfi'eição, modifiCando-lbi; o_ na-

tureza, e qto augmenta o sei. valor ._› pm.

ducção, facilitando simultaneamente as .

culturas. l

Dá-se o nome de adubos completos¡

quando sc acham reunidas as Ulriizfl'l'is

mineraes c azotadas, e de alunos mi-

neraes quando esses cars não conieem

31016. j

Para fue uma colheita ma; :a maior)

producção possivel, é necessario .'tj

¡el-ra tenha sufÍiciente quantidade. d.“ ::1.0. i

te, phosph Iro, potassio e calcio. ~ '

tes, realm-.nie, os quatros olementosq:

não sendo fornecidos em abandonei:: ',

la natureza, 0 derem ser pelo lat'rníin'í_

sob qualquer forma ass milavel. O lavra,

dor de alguma importa¡ ria que prai-,1.1, ,

realisar boas colheitas, ;love ser creair-r A

de gado; além da utilitsce que o gado :

lariar proporcivn-irwha, (em a ”É.

:acusa vantagem de .Ldnt-ar economica- É.

mente as suas terras, 'e

que tem absmvido.

i', L i prosperiiluil).

A. A

Âmbrerue@dicionario

AS ALG.\S Dt.) Mall

*do MEU Chuí-'Jar ri't'b:

Sol) n iíiin: 'Ii :laç ;LLC-ls

Verde-lupus. 'to lllitl' alto,

Com que_ :i~'›:' e sobresalto

Não viviui. p-tnonrb- !taí/tglldâ, ¡

Nos TOCllt*<lI;~. :a E

:hi verdes algo: E

Son a tuuíca .

\':ie onda, a onda tum,

Bebenta: no. pena i3::

Como a plantinhn .igr- ;ia

N“aqoelle eterno vai_ -v-¡il

tl i- .r -mpre collada a rJ-tna,

Nora ¡srs.-lã desabrorlia_

Vac a minis, :i onda verei'

Sozirem muito, cortantes,

As llÊ:li5'S algas rio mar?

Sempre a chorar. . . ti chorar. . .

As mãosinlias pequenitos

Em crispaçücs dali-ndo.-

Contra a rocha. . . mirim unidas...

Sell'iém tanto '. Coitanitasf

Mas de iá não 'It Íiísprcndoml

Nascernm todas alla,

\lt'Úll'L llt'il'tvm S'

Elias ben", ;eli-*ni aiii-í acceudem

As ira:: ' ea:: 6:1“ viga. ._

Mas a não .-9, :ipagal

Mas de lÍi ;.'i '› Sil ¡iasprondeml

Depois, o :12:17 g" :ao tando!

Quem, n »qu -li -o.enades,

llalidas iii: L'. -. :v --'›...-ics,

llescançara n e Unindo?!

'Vas a onda. . . z :iria vem, ,

Que constancza :go: ella-s tem!

Dopiiis, o mu' !às fundol

l isLENi'r:: É

 

ll

ivo.. como :i plantinlia obscura.

Signo vive penando máguas

Sob a lunica das aguas)

Choram sua drsveutura.

lie vaga em \sitLÍrt batidas,

Muiiirn ill-is?“ ¡irrililas

'iii-oi corno _i plantiob i escura.

e ' _tias não murchamí Rio. iÍ-33~Í›'-l'flll]l

3 llas tuas ingratidõcs

' Brotam novas illusõcs

Que a minha existencia inda-ram '

Yac- a onda. . . a onda vem. ..

Que constancia que ellas tem!

ã lí não iiiurchaml Não descóraml

São Como as algas do mar

lncrnstadas no rochedo. . .

Como choram e tem medo

Da onda que vao quebrar,

(Ai que triste condicção 'a

Prendem-sc ao teu coração,

[tem como as algas do marl

 

i'
l

i ,r ., _
l t--te onior ;a nao sw_- apaga.

j i__ltli': importa qui; C' Líliti' url-desci

j larga o véo tomultuoso

Baivando de fraga em fragal

l Todas juntos !a nasceram“?

i.“r íi'dâ, lí¡ \"vüfüml

livia: :mor ,na não se apaga.

   

Bem merecem melhor sorte

Estas lllusões cansados Í

Mas não querem; resigomlus

l

l

i \'ão em ti buscar .i inoi'tcf

Vac a onals. . . a onda vem. . .

Que coustancia que elles tem!

ltem merecem melhor sorte!

(.\ L'flflilltlS).

Lin'. Osonio.

O CAIlTitl DE VISITA

A galante senhora de tlourtisols-

CODlleCeis os seus graciosos ares de inno-

Ccncm encouraçada e o seu modo de ex-

clarnar: «Mas, senhor, que pretendo, em-

lim?› quando _j-lt so lhe tem podido tu-

do! pequenina Helena de Courtisols

foi o li'll'il do Saint-Cloud com a condes-

sa de lluremondc.

Ellas, duas damas da alta sociedade,

costumadas ao lino galauteio e á delica-

deza requintado, entre esta multidão, que

se acotovello o que vocilcra?!

3 E, vcrdadel E sos, vestindo water-

i proof e com chapeus de cincoenta fran-

cos l. . . Parecem costureiriuhas que apro-

veitam o domingo. Um ca“rtchu, uma

pequena loucura. . .

E como se divertiram!

No dia seguinte, ao almoço, no mo-

mento em que se servem de chanfroia;

(invocado de Corso os criados lhes deitam

nos calices cor de leito dois dedos de

tlbatoaux-lqucm, lembram-se dos pasteis

o das frittidas dos improvisados boteqnins

da feira. . .

E riem-se ambas, com muita vontade.

- li' verdade: quem é aquelle ra-

paz. que tc mereceu tantas distiucções?

pergunta a condessa de Ruremonde.

- Que rapaz '3

- Ural aquelle. ..

- Ali'. Aquello rapazinho louro que

estava perto de nos, quando assistiamos

s lucta dos Hercules ?

- Sim, atraz de ti, quando estava-

mos de pé, em cima do banco... Pare-

ceu-nie que elle tu abraçou pela cintura

e depois te fallou ao ouvido.

- Nem digas isso, condessa, pelo

amor de lleusl Pois eu podia consentir

que nn, desconhecido... lãnganaste-te

completamente, minha querida. Não me

disse nem uma palavra. E bem compre-

' bondes que era impossivel que me cin-

gisse. . .

- Eu não aliirino que te cingisse,

mas vi-o retirar as mãos, meio compro-

mettido. . .

- Ali? condessa l Se elle me tocou,

foi para evitar que me amarrotassem a

' saia. . "anta gente! Garanto-te que

não faltou ao reSpeito.

- Mas levou o respeito até esse

ponto. . .

j - Nada do extraordinario. Agra-

duci ao sr. Gaston liivelin o seu cuidado

e.

   

l '- Abl sabes-lhe o nome!

lleloiia de llonrtisols não mostrou a

g menor perturbação.

l - Sei. l'or um acaso. . . lluntem,

quando inc dcspia, encontrei um cartão

de visita. . .

-- No bolso Í)

- Não, responde aimpertnbavol in-

nocentcz-na minha meia de soda preta,

  

i debaixo da liga. . .

L'ATI'LLE nuvens.

ililiogruiilún

lo de uma mimosa polka para pianno que

A Bandeira Portuguesa olfereceuaos seus

a sígmntes no seu ii." “292. Foi risca-;pie

expressamente para ;camila magnifica re-

vista musico-laterais ,si-.io tiia-'St'r 5:14.:-

3 los Braga. Na secção izitcrnria vr-:n um

' rhisloso artigo do mei-,fue escriptor Julio

tir-,ser Mochado, critwas theatrai etc.

, Assign:i-se, trÊiigwtrt" 'Jon .reis. Assigua-

l se na rua o. ~ pianos, 207
t

É Lisboa. ›

:iv Í“,
ill'lt.

t
l
¡

i -c lima noite folia-E' este o titu-

l

l

urina .
í_

i.;

  

:'tloiviomia-mor da casa real-Annon-

rio designando o vesluario que deverão

í Diario de 27

l

l

l

l

l."

SYN! JPSE Dt) DIARIO D0 GO l'ERNU '

:tpreêijliinã as senhoras e homens nas ies- l

j Diario de 28

t Concessão de diflerente: ínercéa is

noriiicas.

, Boletim de sanidade marttima deste

:mudo limpos do cholera-morbus todos o

jJül'lCm marroquinos. '

Lanids para arrematações de bons f

tom» ;mui-::nim em differentes districtos.

hilário da

POPl:tl..í ;ri ,criando uma commissão

encarregado v ::dar o meio de 'fosso-

cnmular linhaça, . ;as e procurar on ro

edificio para ldOFi-l'ii de alienados, ou l-'t-

;clicar um local pita ?Leva construcção.

i Decreto deter-miss into que as execu-

lçocs tiscaes airlmiiiistrntivas. por imposto

do esta-:lo e dos districtos. corram perante

os tribunaes judiciaes, e regulando a for-

ma do seu: processo.

Saução das leis de meios, de proro-

garção para a revisão das matrizes pre-

diaes, e da recompensa nacional aos ex-

ploradores srs. Brito Capello e Roberto

lvens.

Listas para arremataçñes de bens e

foros nacionaes em dilierentcs districtos.

Decreto regulando a execução da lei

de meios.

 

Athenas, 27. --()s representantes

,allemão, austriaco, inglez, italiano e rus-

g-.o, sempre dirigirem hontem o seu ulti-

' «o ::um :i Grecia, não obstante o repre-

-oniintc france: aconselhal-os a que es-

, pr”:f'áissrríll novas instrucções de seus res-

¡ peitivos governos.

a U presidente do conselho hellenico,

s Uolvannis, communicar-lhes-ha hoje

a sua resposta a esse ultiirtatum, na qual

se referiríi ao assentimento dado honte¡

pela Grecia ao telegramma do presidente

do ministerio francoz, sr. Freyciuet, o

confirmará os compromissos tomados por

ella para com a França, a respeito da

desmobilisação do exercito hetlenico.

Roma, 27.-Houve hontem em Brin-

disi mais 4 casos do cholera, 'mas não

falleceu nenhum dos atacados.

Paris, 28.-A folha official publica

hoje o decreto da nomeação do sr. Braz.

za, para commissario geral do Congo

sr. Delyannis declina o desarmamento do

exercito helleuico soh a pressao do u"“

matam; prometia, porém, se as pot

lhe deixarem a liberdade de acção,

prir lealmeut' nissos toma

espi .....neamonte com a França. Suppõe-

se que o gabinete grego dará a sua de-

missão, se as cinco potencias motivaram

o ultimatum.

Madrid, 28.-0 ministro da fazen-

da, sr. Camanho, sustentou hoje em cou-

selho a necessidade de fazer economias e

nivellar o orçamento; mas os ministros da

guerra e. marinha, srs. Jovellar e Betan-

ger iusistiram na impossibilidade de di-

minuirem as suas despezas. A discussão

ficou adiada para o proximo conselho de

gabinete.

ltebentou o cholera entre as tropas

inglesas da Birmania.

Londres, 29.-Sab'uado, 4. de maio;

está fechado o Sloch-Ec/tange.

Madrid, 28.-Segnndo alIirma o jor-

nal La Epoca, a projectada conversão

das dividas da Ilha de Cuba não aliecta

em coisa alguma o thesouro do metropo-

le. E' questão do ministro das colonias,

e não do ministro da fazenda.

El Correo, folha ministerial, diz que

e verdade existirem algumas didiculdades

no seio do gabinete, em consequencia das

reducções pedidas pelo sr. Camacho nos

,orçamentos dos ministerios da guerra e

í marinha. Accrcscenta o mesmo jornal

Ique, se essas reducçoes o outras medidas

se não consognirem, o sr. Camacho está

disposto a sair do gabite; mas o sr. Sa-

gasta espera obter um accordo que con-

cilic tudo.

U conselho de ministros, que devia

haver esta noite, llCOU transferido para

ámziulia por causa de uma ligeira indis-

posição do sr. Camacho.

Londres, 29.-Segundo aununcia

um despacho, de origem iugleza. expedi-

frlo ul: Athenas para a Agencia Router, o

presidente do conselho helleuico, sr. De-

lyannis, respondendo a uma doputação

íde cidadãos, declarou formalmr nte que

não fez promessa alguma de desarma-

mento i'i França ou a qualquer outra po-

tencia, e que acccitou apenas a mediação

'l'ranceza sob a condição de que a questao

'grega seja resolvida com brci idade; ac-

'crescontou que, se as reclamações da tire-

cia não fossem quanto antes satisfeitas,

esta declararift então a guerra á Turquia,

e que somente cederia as potencias quan-

do os seus convocados tivessem mettido

no fundo a esquadra hellcníca ou bom-

bardeado as cidades grega.-

Athenas, 28.----l°=:n

o ministro da guerra.

¡ Paris 29.---tl jornal O Figaro an-

':,:s..›: .v. ter recebido varias estatisticas cn-

_ '..Litfíte' pelo Jr. Ferran. comprovando os

lbons resultados das suas iiioii-.nlaçi'ies an-

¡ll-('Oltlrii'ms

' Mani-ás'. 29.-0 e: flanovas disse

linho-n. a noite em uma conversação par-

ticular no Casino Conservador que o seu

;oiii-'Lo ;love continuar a defender asins-

lliúiLíÍri'i o. a combater aspuaçõcsglos

francez.

Athenas, 28.-A nota circular do

n

 

 

sua demissão

"ix

 

Rio de Janeiro. 29.-Chogouhoje

a ::sua porto, vindo da Europa, opaijuete

¡,r. [frito, da Companhia da Mala¡ Real

logicza. '

3 Pernambuco, 29 - Saiu hoje d'esta

lpot'to com destino Lisboa, o paquete

libra, da Companhia da Mala Real lii-

¡gls-za.

Constantinopla, 28.-0 minis'

da corte, por uCCaSEáo do casamento dos negocios estrangeiros, assim qu'
u

1o.; principe real D. 5...'tl'liií duque de ceben acemmanicação do feliz res

Ê l'lr-_igunçm

i programma para

g mento aos Rest-a: atores de Portuga-â, une

lj,..,,' d' 08d .. '
,reina !Balls-.tinha no ia - o corrente.

Portaria mandando executar a nova;

da intervenção da França em Ai;

j Decreto &comp-fr“. .ão do competente agradeceu calcrosamente ao ami'

._;-.oguração do mono-l fiztn~'-í;›: em Constantinopla, aos:

;são que o sultão participava :i

,i sentimentos.

Ronin, 28.-Hoo ve bon

lei das fianças aos réus em processos-cri- É disi mais 2 rasos e L:

_ mes.

l Listas para arremataçocs de bens e
y

tintos naciouacs ein diticrentes districtos.

i . .
fiziatum, feita em seguida

linda esquadra inte'

Athenas, 28.--A



l .

11.": nitervescencia no por-;2, quo pede

goiano resista á pressão inptsta dus

ur; w ,.ritençiss Sobretudo por ser exer-

      

   

da depois: "sentimento dit Grecia

0~““35'í: *' ' non.

lãJá” ~ traboje nmugri-.n-

t'. BECGiüHI-FB de_

ultimarsmr ist.

      

    

 

'J :E

4,256'. _

btudríôgíatâfj , Msegnt'u-so que w t:

. ~^mo de.“'anfserá il* 1.7.3 rui_

,5 mortas 'sub a garantiu ;err-:il :i:

.li'

Ski-..io emittidos titulos de 77 p.

,r ,tiro annual do ti p. C., r- ainurí:

em .30 Hilfiüldilt_it'5.

Será iii.“;illtt'fãt a coii'irn'-

. :io Bairro Crioulail, o A.

. o, aos bancns ostra-,r

.iii porte L.: Ctiiiâé'iu. r

::o dia ll) dc Slàülú. lim-L .a

,rUt'IIiüttiíirEs

Loudrer 29,- v 't n w.”- i ;rias

izilrrlrus :w lÍ r:: " dm_ fmz“,

;barriiz -_-.-..-

, ,

JrLet t~ = ~-

l- ..'.rnaíh i nm pessoas.

lã' . 33 !ic iii-?iiilàÍL-À r'ti'trtfg;

_, :Pguidtt do appji'ururr

.. 't intcrnuuonril, proil.2:t..;

  

.
l

»estenrrrt no povo pode: ;to ter com o .tw. ' ;nm-:z

_o que rrsrtu :5. ,zu : rrqustuilus

polenta“, sil“

fúüÉÊÊHlllii'Ílrv

- da Hung.,-

'LL'Llil 303 COU-

lixrr. uritJtEL' ;,:ir'ulirqaña-uin. pur.-

ie' 'tã'itrIfL'siin - _rrpulnn Ílrr.›'*iu.irr-.~.' :lc

-ns Stii' :, se L¡ w“"fm'uirrrirs

..to 81"..25' retiram.

« ;ir-'494: (“trt iÍ'UIf-.lllli ido COI', iii'sbritiÂ «

;l-'i

- dentro da Criss :mmol

:X-'t'tb'iz't dc- , to: .v ..v .- ;

 

r morros. Url? V . n'um ;ma !Úriih ruor- . ' * '

Âbül bili. :Íi'Ctirior . :~. '. ur: flu iii) '

.1, r'. \ H_ «, _ l .tica a z r - o tl( rlltzics, lia-'3

in' 1.- r o
'x _ A "t 't '4-' drift-Í '7310 Univer'

:5-: r _1 ..vi x , ', ç . 2, c ,residente da

1 L' ::a -.u.›r'e3s<›v « - . _ur- 'w "31W !lt exames "0

r L. r' ,ssussinos i .i :I (”373: "

~, .-. r i: -_=ib;cspniui-bw' ,«r ri xt

.ti.t.›.g,_orn limit. . - . - "s nome-:s r. sax:: i'll . :rirnarioeli'r i-:ntarn'cs-

Í I¡ cobrar-tos ~- - V * do Arc o terãolo-

_2 ~, .raso Pinto V. A »Lv ' ' w ' r a¡ ¡ã~'i1';t_ " t 'w -' - ;i fi't . 3; turiblirt. le ensino

nt". it". liziiin ' ' - r “.v¡ ¡lv! 'Ã 3;. . t t . 'i la Yi' -:.-Crnz, pc-

v-í; ¡ ›. '2* ::Mirá-»iu ; › :2;_1- 4 r; .:.=:.:'-›,~›g r; «lala ..H ›_ . rir:: “I Humilii dos CL' is l e se-

' *'-ã ' 1;:: z ; qui_ «riu pequeno br.. ,_ p:: pics ..cl Mundus do iroximo fu-

v ~ v naun¡ 2' '2: ,i~$.;S$I;1LtU mr. Hi' *turu nm. :i- :rs-'m

. ,iii iv'tl tt Umari

trabalham no

“i vt: ala, Solid da Con-

'íÍi ;adiaõhriUiDd respeitosa nn-

unrrzrçich.

,HE l

l ircspítitltucá, trzil;a;.lli:rv'z

Ípadüâ, aboânus» 1.7-'. = ›i-lí

L 2'. nisso quo

um. «zin- ~rerxurarn oc

,lira v .urubu, quando :illi esteve.

'- = 2...i::2nnttiu o rosado o lies-

- .A r¡ crrtrou; o quando Mui-.F dzm do

t'itrir.it'l:i3:.. - . -

los-sem

¡';frs cllc

'-' E"” ,porn o in-

:tsirt ,r outrr. @.14

l

itjtjcltilf' (t t :-

,›v[. ,› r'-. '_ 'it_-,V-_:.l-i. ,Ep-'1.'

r 1-; 6.1.2. «. ;to com»

,r a' '-'2 'i \ii-;latllr'h louuti'o do ga.-

:.›r. o malvado vibrouizipidumonteva-

não tor ^ rios golpes de iii-:n :to peschÇO, air:: coru- l Janeiro; Coin o _LTlttl r' 2 .a '-ífr › r r'

cito, (tu vciitro :tos bruçus o Lis rostos do

Paris, 29.--- 51:.. :fitClltltt .juspiicbos Abul M :mig que, :cm tempo, nom arrnu

-Ç-'il os do Ddítt'ádi que esta dcsnlo- | para. deferida-run_ mw; r-i,s'iir;'iont;t._io

q: :id i a praca de Bekel. lpur:: ',t port-fi do litttlio, ¡oriundo-2.x sobre

Betania; 29.-0 paqueto Colo l'rr- l o ngm-nor. U associou \'CtütiiZIÍHOCUlD;

L', du Companhia Nacional de Navega-

C-Ít" ein viajem da costa il'_\frica para

' porto Conilx; a, jtiilu bontum d'csto

!GU 'i fihít de S. Tbingo.

.i rnambuco. ,Bau-Partiu lrontem

este orto, com destino á Europu. o pa-

-r'azte › glez .iii-;clima da Compuiihi..ric

i tic-g:: i0 do i'nritilfo.

lplicc :pt está lilo."th e. intrinnram ;t

rrcmia ;i dor-::trnr orblr t“:bt'i'd o ri ribeiro

.-\ crazrtnçu, rom 11m rango do lioroismo

pasinoso, fingiu que iu 1*¡rr:;iriiiiili.il-os, c

.quando para. rssii lbu Nr'íítí'Wiit os i f.i›_'=i$.

l partiu com uma Betim pois. portuduruçt,

l que liouvu ;to lioio, rleszippurcccndo áprov

curti do Soruorro. Sobre cllzt correu um

 

RL, de Janeiro, 29.-Cl19g0t1 hoje i-i- _,»;_._\,_r;.¡,-_ áfilgtUdO:

a. este t'

inglez rt'al' ' __ da companhia do Navegu-

çfis do l', - -

 

“ W:°M"_'_°“_“ onde rstu soon'. lt!)ft'1'\'Li ::ie ímpar“, c. os

:muito .rir @intima
w g _-_._.._-

 

alma. 3-.) de abril da 1838.

lira¡ incluiu¡ à 'Mn-feira

Í¡ bin-its da tarde o uiiitnuriionto no:

Moradores. assistindo el-rci o senhor D.

.Luiz. S. M. a rainbzt. o principe real D.

“arlosc o senhor infante f). Augusto. o

iniciam, representantes dos descenden-

tes ::los computadores de ld'tO, cpmnrle

numero de Membros da coininissão !file

dezembro. Foi cumprido o ceremonial do

progrsmma. Milhares de pessoas presen-

i“.t'fttãti'il a solomnidade, quo foi extraordi-

.i'tflIthUie iiingestusa. A pedra ftllltiLt-

“'Itcntztl 'para o monumento ioi lançada,

un o CBHJIlturJlal do costumo. cm 187.3.

" ' :intros depois era approvarlo, coçn

_.,ui na modrticriçíio, o projecto do ino-

..unimrto apresentado pelo sr. .\lti:_›lrlü

Thomaz !iu Fonseca, o começavam as'

obras ..is construção, do (pic foi incur-:w

bído. por esrriptum, o sr. SorgioAugnst..

dc iizirms. Us trabalhos tiraram ('mtt'ltil-

(lr em 1882 e i-:Jgdbiáñ'tüüitã ssentznlns

as estatnns. O nmnunxento comprehen-

dwn o cnvasamento ipiuiluingnlar com o:

contos salzentes, !iCl'Urt'tlirt rom pilastrasl

c coross aos canto: :ri-.senta em dous de-

"tfrUS o tem :is quatro iJCIJS cartolas ao

lr iril'tl por fcstõcs do louro o lieru. 0 pe-

r_ .-stnl u. ornado li-'l face. da norte com :t

9,431103 Victoria, do sr. bi ::Eros do .-\Ênioi-

do, e nu face do sul com a -.st:rlus O gen

;no rl'r ndependeucio, do sr. Alberto Nu-

nr :. .is faces laleroes são oinurlus com

tropliw-is de armas; e ein todas as quatro

foi s toniin GSCUipttlJtà :is ilrrars mui; gio-

rios'is. .girl respeitam á :illirinziçio .lu ii)-

tl' pcizricrrua do Portugal. mibr este pc-

n.;.~.;.i inélcllla o ;Alibi-h cru urnas quatro

iai“? vía :ii igualmoim: :is dat-.is do va-

Tim tiros lnstoricos. l) .ilri nasce o Obi":-

lrmn, rpm no faco do norto ruin o escudo

;lo ill :irritpio de Ltsb 'tt c Iris rio sul :is

toxina: navio' nos. Nu iztro i.r§=:rior do un-

\',¡_<.¡'¡|r7.'33.=.|, api* duírontr puro u :ul, to¡

pmla .t liciiti'íu ria Ill) inr'inuuicnto pt'th

Coriirnimão !til'itf P:';i;i«'ir's› do lia/.im

Ê'ri. A altura total do rironirnrviio L3. -lu

¡pin-i 30 mwtms. listc pidriiu, :pie se

in 'opinou no. quarto ten-;1. r- illlClt'ntlttlt-

to :vibra de niàos ¡.›r›;'.*:;;:-_-aus: ncnbuinzi

possua de rmi;;..n.r|irlzirlc estranho unir-;ir

desde 03H13:: !ir;l,'llíilil;tlil.t3$ ;teoricamen-

to=. na sua fotu rca..

- O proçiurnma dos iostojos do Cit-

::rznento do príncipe: rcztl é o singuintc:

[lg, 19, chegu'u da princezztr-Um 2;).

aumenta-iria '333, recepção no l".›.r;o

do Helen), recitea de gulzi.-Llizt 2%, i'rcu-

pçíiu no Paço :lc Ainda, irritar no Paço.

-l'ia 95, parado na. .\i'i'§iiiil;t [iii Libar-

dade, festa no 'l'cicu-Ílin Lili, corridas

no hypodromo, br'.th no Farra-[Wii 27,

tomada, fogos na, &reciclar-inn às', f)-

gos em Alcantai z..

--'- 0 sr. mitiiêlt't) do reino tttitttPUU

uma ccmmissão composta do enlormciru

mor' do hospital de S. Josi!, ilirectorus dos

bumbum-de Edir-.fones alienados do

Portuyñiiicctor das obras ihiidlCLtS, o pre-

sircntc da Sociedad das Suitrzcrus Medi-

cos paratescolher um editicio proprio para t

írrrsprfab de alienados ou local :ii rrprrulo

p.. 'J a construcção d um nosiuacl novo_

indicar-'3,3 providencias ti›.^i't':'::”.?idà ps-

Fit melborár e compfctar o serviço hospi-

'midi' t Cüpüai.

- Em uniacasasitnntlun nm bilomc-

' lr Torres Vedras, for assassinado bar-

*ente o engenheiro ;viral Marty, em-

do caminho de fu'z'o do Lisboa

Torres Vedras., No pavimento

ii.;brt;ivao engenheiro Abel Mar-

W Maisa María Marty e um fi-

›;._ uma crcnduu uni rrczi-

i;.;i'li¡tÇÕB: que ha. em Ton

i-,zràr o sr. Marty a ocu-

iiiitzi. nquellzz casa ¡suic-

<' do Abel _Morar

uth do trugico acon-

.s com o filhinho da

rrto, vindo da Europa_ o paquctc Lib! ludronul. . .

A este grito .ssjrliri uns terceiro da co-

sa da t“.itSnliLt, nos baixos do pztvizncnto

tres juntos. _DUZCi'Ê-m-C'Ú em ioga, pela

:quinta norma. ;\ CdSttt'Lt Contou rir.',.h_›i5_,

'pic u.“ homem lhe 'EYiít'êt .L pela porta_ t;

tirando a r: ..r-.c. tlUtJ. asim.; de insira_ se

tccbnizi corn ol'o, intimunJo-ilio silencio?

l A crendo lou Bill direcção ;i qumta fron-

;ir-¡ra, demitir, ..n-ic resido o engenheiro

director da 7.3 sermão, sr. Cartier, c con-

ltundo alli o caso, este senhor maulou

!avisar as aütÍlOTltiibfth á villa, que com-

purccernm logo no ¡ocui do crimc. com a

t policia c a força de cavalãuria. A tfi't'ELL iit_

;r'nçss á sua coraé'em, escapou dit morto.

lj' ils prrsumir que os malvados, logo*

que obtiv-Jciorn a certeza do logar (sudoes-

triva o d'irlieiro e so :ipa-;lerassern d'elle, l

mztlltSScm u unica lC'uiC'lDUitll'd :ins sous'

atrocidades.

Quando o crendo voltou :iqnints das

, iioiitwnlius, com o Correio. riu .ii homens,

cirreiilo ;iu cimo. Nid-i po l.: cm 'lutou-

¡qudlc caso estranho; mas :io entra-ir ein

Ctaft \'Iu 0 esr'riplorto comingueutudo, o,

um:: das meros. torirbuzius; rnmrrrbou até

!,t') quarto c rucuon ao \'ur o potrào .Nt-L

lit'i!) :io pó tlLt Como. üiâlglldal ::in Sangue,

'3 fugiu a gtwtiir por socrorio. Marty tum

18 golpes, que llie mui-riam todo o

l po. U pcscoço está int-.golo, u apenas pre- '

5') pqêos temido-s. Parece que os sicurios

izizitriuin uni desejo du vingança im'ucii-

;v.-l; prcsuiue'se que os golpes foton

g vê-lrmlos por duas vezes. Nai priurrrm

lavançurlu. Lizrriullzi que :t criam pru_~:›n-

lutou. ainda Httl'i_\' polo fugir piirnilcrtio

do ignurto. c defondcr-sc tuttt u ports.

que crnpurrrivu il.: dentro. Tentou depois

fugir do (“pinto por outro. ports angular, w

porth so irtiuotitrcü o puxo foi: @Higin-

gueiitmlo. e elle tinlrii os dualsz I'Cidlilit-

l “mural ncnto t'ut' ter dolls io a iitfio

:'t fact. Unpuis, ainda andou até ttroio do

quarto, C'JltitniJ rom estrondo no cbito,

monosilabando. lim ;unida a criado iu- '

;,ng, o os ;usuarios pêlit'v-Ltl'dítt no quar-

to: porornrn Ulti pi! no peito do Murtv,

cort-irurn-lbc então o pescoço, n'osta sé-

gunrla investmln, e deram outros mais

,v,=_r;¡.-._:s., pois que :'c os tivesse recebido tn-

ilos no primeiro um rue, iii-corto so nlio

\iBVLthl'tli't (iai CJ“.it'lrib onde to; ›\"'~..

Marty não em burn visto outro os

trabalhadores do sortpour-,1o.\Âifi1isrtiieà-

, tous. _gr mais do comi» ..mms no l,tlt?'__'rt

!dos ;mistos dos iorirsics, r' outros furtos,

tornavam-o l r líinbriagavn se com

:ri-,premia o em :5:: :i ?tribo na.? pm

\lus ::rat morto lnbrl u tru-
l

    

aiii!! a i'llliiiir'..

b.iiii;«.ili_ir. Antes n'est:: rurproitsls, que

uatuvn a &cnbur dentro de um iirez, e com

bons lucros sociztes. tornancretario cloenc

,gerrlrriru lz--w-tor do companhia do curur-

nlizi do forro do Douro. Dustin-,trace a ir

pzirn Loanda lUtI't'ii' parto nos trabalhos

;da linha lcrrcu d'ntli.

Os lmlroes e assassinos ioraram :t

!correnti- l relogio. de ouro da victima, ,

!separando-:i \lüitülrtülüiiic da urgoiu que'

¡Ji'êfllrllit ;to (“mb-to; mas deixuruni-lêio 12.3

'outra algiiínl'it'ii um port-iiionnuie Cütn um":ç

t

 

.libra em ouro c mins -mbeiro um prato

Tambem na ulgll'úit'a estoiaiti as chain;

'51.1 mala, onde sc. L-liCOLJii'OJ o tiifliil.?ií't,ê, _L

tjln cartuchos. intacto, bem como as tv:-

cbnilurus. Sc [tão nissan as ¡HCUIDSL'ttbi

cias dc. perguntarem pelo dltiltuãi'i) ;i cria-i

do. o roubaram o relogio, dir-sort !líiñ'

'gaucllcs incluidos nutriam o iiríçrmci

intento do rctnlharem o urpo du sua dra-l

lgruçuda victima. Soube sc onde dois dos:

itÚâ-tvl'dliiIOCS .nniuprnruin os instrumentos

1.1» Lãimü. box numa loja da rua dos Bul- ,

irmas. :êáo facas de casinha. cuja lamina¡

mol:: 13 centimetros de cumpri-.lo c 3 del

largo na base, o que espirito n rnedonbu.

extensão dos golpes no corpo do ::um

Marty. Na torço-fama, ás “2 bornes dat tar-

,dc, foi a untopsizt rotineiro do infeliz'

  

Marty. C'Jllipilf'CCCI'ütlt os sr: dias'. Ir.:

do direito o delegado, e os bivolt-tz“. s

_umiricipuos U uueicivcr tlu :num: E! Liv;

institui no quarto ria uztnm, i

'cuiwçn de baixo do loiro. Em; quarto po-l

Ç-.tz m: sangue, nas portos us srguacs sun- ;

,v, -,_~__. .

IA.) :'*._›'\.:'¡ d

 

guruotentos das mãos. O codarer aprem

um e bem failulltiíg'

ainda 3 o yintnr, quando lutaram ii,

v-r quurn or.: 'í' v « , V

, ros: de Tdi“. o sr. Jose Maria Ernestorlc

'i'llCO que no dia lti do 'na e. polls

q tu crdudc O: seguinte.: ."uriiegciniczitos do

intitcràuos c obionws pu:: :i constarwfro

'CUblCr-a

i metro:: C'in ::5,

. 51':: abril do i7“ “i6.

r l'trNIl-_ãtl- -ln thumbs; lnspcctora

3 \rirw if: Gomez _"f

no. :nriiar rapida. :le tio-r».

  

:17.111 branco e "Miau crio" 7 ?l ?i'm-'urso do .Un. . des.

_quem segurou .. (mia ›; v ' . '

ilcspanliu.

J“ãl) Intl.: X N. V _) .

t - i › ›,' .› ;', ,_.› ',t › . -

v ;rc-.o 5,' i :ruin-sc outros signucs. rui l 5"- ~' *j- " i”” 17"““ (madame
. 7 _1. rÀSHÍrJ. i dr( t ,Pl/z ,trio-'iu [LAUÚCHUÍÃCI !tinta GG-

' 'Rui i: 4 (1¡th o lilillt) m; " i t 'ig *ih-mm'

;a É' win do ines- ll'n 11* "i-“ii” 'i'ls ”7 t 5mm P3'
i 'wn- ,i'm-n, .,'- .

[um iii, - ¡ 3- z. iii _ (um ;1. r _ A ao_ lui”“ 'inte mw

Grau-cruz :l: ,ir mi _ à'. .ljtáé mi. ; 'bas ;v r'rrzztsr dc vinte do cor:

l tiwrrcr. .sito-scr 'flui .r -" 2 3'7~~2_ir2:=, do !los- T9814?, dihitt'. :vt dez ilUl'Ltf' - o ?Manhã ate

lJítlrithí (”Útil .'t Li i ;Lilitt'átjíut I.) 5!', if. .-\tt- as "NZ f ' (15| f- n11 l'(.,.t"lI-_ lí) Junta

Grsiil -í :l'cstc d;=: ;tw relativas

ía) mir.- '~ 1563.

"forisz =:ia«lã›s ri» !sti'znto que

quizercrn u¡ ;Jr-EUR" reclm e obser-

vações Êtít'! .t das dita: mtu, o farão

negociante ir.: líriç, José Elim "ia Silva _ ° “W *i0 l “'“UJ'J PMS”) a

Hugo, ucgournnm em Lrsi x, -Í s g “'th 'lc 5“““ tim-91““ ""3 ' ”ÊPem'VO

,Alves Abrm-_Chw ,,,_;~.,,,,,_, ,A j_ _ 4,¡;E)FLICtBSstt 2V) ' '31tth do mento, em

' ' Ícorrloriiiidsrlt tu unico r ur't.° 72 do

Codigo ;Mimi '›"'ill\'f›.

Aruiro :r =3";¡bril do t ii.

H ilf'tblri 'E2 _" ,- “striclal Í

.su/uni . r n Lima.

,rain
r- Pisrnsrs geraram
Ç P- rr-,iz url. Luci ..'n as Dnam' 't 3 Guz-nn_

~, "a \4' 1. Inhuma 1.. . na coca.

;A r i'tLuçlo

l tonio l'iorrugoi.. iliquctor [,n_›ll'.tC:'›, do llc-s-

l pinho,- coro u de Santiago o sr. ll. Su-

c:.:n:rnnlu Mirra-t, ministro dos estrangei-

¡- 'Ê›~p.;rilri: Cult! ;t cginrnctida da

- triíôiltiü dv Nazareth,uniu“? a? '~ .Fit.

1 [Mr c:i7r'ii"-\

!il

os srs. dtl'lift:

riiUiiÃ«.i¡r-.'. v'

iii“:if' :A

“lot lt Putin. «LJ g'mfúui

r
r

r.

it'1||L'k›iLi(lii.\i.r t, ?in ;fi- _

* i'll lionnríw't

a L-tltlt
I vilut'ccvr¡1›3~°ü;rt . . '

,duque :ao our.” cn' ir“.itl li. .'iiir~...,._›

~- Jç't l'L.rllt'Ii1 o concurso para

,rs -',.r1rÊSÍit ;ãclaptdos no ular'rinzir. Sd

nto: tarja ?que ser:: furtar¡ (i-tSSlii-

Êcuçdo.

- O s i'.

         

 

    

 

   

       

 

   

   Antonio Fuji está encar-

regado do provider a unit syndication a

iüdüd os CiQIlisüiitnftiS portugnozcs no Bra-l

L.l.

  ' uniuu- | ,v

PRELLK':

RES, para

 

   
' :avtltzux A .“ ,

.A _ Goo t-L .

'fm AIH. Dlirf H

 

    

 

Iiãrl' m :';1

QUEM ONVIER

LH.. PiililjlthJSlÊ t“._›='i'e..~§iriiidenteS

i nas .iivcrsus trrrm do reino

para uri: :'rrnnl ,iicviic snliirí-rnvciuente.

Dustin t-ree para irá proiâr.rias.

Toda ;i corruspoi; ÍQDClit -iLW'U ser di-

rigida á li. l't do Jardim do Tronco n.“ 90

_Lisboa-_gi Ju= o liuríto.

3 ASPHÀLTO
MANUEL l*'l§lifiEillA [Ut SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

POl (TO

EL¡ grande deposito rl'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

. _ , 0 manda applicar nos obras. nus provin-

fm w' cias, por ter os melhores :ipplicadores

.d'este genero. Trata-sc no Porto. on em

¡ Aveiro com o sr. José Monteiro Tellesdos

O

in run
  
  w O sr. .Hom l-lodrign-.s do Vascon-

Cuncollos, lo. :rornuudo sourcturio durou]-

panbiu «ilo Citlltlltltú do forro do Lourenço

4 Marques.

r. \azor'ril Teixeira Rabello'L ;A
~ .,

ie Conde de Liriiizirc: Touro¡ nomeados pa-

l ru estar ordens do :3. A. o duque rle í

' dos“. i

-~ t) sr. Jou-:priri tlttflns Paim de'

Siri irzrío, :nl lido militar, foi transferilo da

' ioga-;ão de. Paris para a de .Londres.

r 7-- Lts, sis. Tot'ttr de? Lt'tliü* r.: conde

'do S. Xlipucl, foram collocados na dispo~

iinbibdadc.

- t) sr. Vicente Rodrigues Montei-

,rrL foi nomeado ministro plrznipotencis-

rio para :i Maya.

- O sr. Nogueira Soares,

meado ministro no Rio dc Junriro.

- U sr. conde S.Mipucl, foi nomear-
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. r __ ,O '. r ' a ,l * '.-~'.› '
do pointsqu *1119 S';blll*': '1”1 U“IMXJIU'_ I Santos

- 't t“cc ' :JC “J. .'51 - r , w1 UIpUJ Ltritljt't rLc'rr il'tlil › (IAIHZIÁ

namo ipi.: a “etapas lJSCLtes passem a ,5;
~

  

     

    

  

 

ser process-:tios priiciiiiziioirtc.

- miriruin ;tuto-boritoan do Lazaro-i
MÚLEST/ÁS Sidi/1°¡-

air-;vg

 

toos 13;) pziSszigcirus vindos do il'u

Lirandcdo Sul. __ 2:.;

   

 

    
   

  
_5 ¡IL-”Mid“ um _1

1:5)l_'.\\“-›t'. se ab

, bem r' :ir :.--.

, ¡wet-;1.1 da Hour.

Í ¡ccurrltcu :um I:.t nu V

, L Academia Okian 100 curas sobre '

" 109 doentes. tratado¡ por eu“ capsulas, .'

vxrsrm MUITAS ¡MITÀÇÕES
Por: eriznl-u .são u_ ::w-r ar'- ;av “1.1.“. ;t 'rural

no ¡cranisciircoinu u-.x v :nero n aangnmur.

a Raçuf) v: o seita ÚHLGIJÍ tem irrf.) do

governo !retarch

DEPv'tSXTCS FUMCUZE-AIBZSPETRBB.

"_ 75, F :Mam-7 &Azar-Dean. t'Att 7, rem tudu:: 'ou

' pL-eraciu rio e amar .i ode u r-f sm as numa

ca aut:: ie 'contribua de _~- , :z copiam: e ,i

_ c: em, ie whom, viverão, :a taref'nzuinl 'y

l l ¡IJIOÇAO RAQUIN.

comp: 13': fc 'ndo ira: -ne -u

   

  

dis (tii-tijíiegété de Lisboa o Porto, e de

ntiílFUitiU. o i::;,,=oriiie:ii'o Civil sr. Silvzitjnr-

\'aiiltl.

-- FUI'er

  

  

r no¡ uu wlt' I

' ter:: n

  

    

 

iiül'thÉthiUi :triliillllririttiti-

   
   

- Foi noircndti Cbr-'le do trapbego

  Uarvnlbo ll! go; do Villa llcsl, o sr. Sc-,

bistiào \iatiít da Nubrogn l'rnto Ptht'i'IJ; I

ditos .~u.=$titulo~': do Clinic-x_ o sr. Luir.l

l
Paulino 'l'cixcr~3; «lo \luiivui'aie o sr.

a « I
l'iugn .um ¡uerqne Amaro; do Larrrígal,¡

o sr. Jiíio Lumi:: do Pcso da. linguii. osr.

Joc Grades Leito Gouvei'i.

- lioi nomeado ;nvuiiizilor substi-t

tuto Eli: i.:Êz':r_g:irri,::¡, o 9.5'. Manuel “Aria dio-I

mes de Air: in. Y. l

     
        

      

 

irritou os” l

l

érrematcçaa l

1m) :tl:.l,.\ iii t?Cgi-'to riu: r-.irus publicas

'd i rio distrtnto d' Aveiro so pri-Â'

 

horas da. n'ianliti, sorrir ¡go-tos era'- praça

;wrctiile :i ndiniriisti'o«_'r'-;~ ruconcvlí 'd'es-

 

do plr'irol d'.\.r- ro:

Hugo miriam?, Dal“ kilogmnnnn.

'i-lvrro escoar.. bruto, ill““ blo-

pruiiimns.

BRAÇU 3;!”th ELeviv .

r curadoria.

  

 

rmmo
Excatieiires o ainda não :Atz-.lados machinas de coser de LANÇADEIRA

OSCILLANTE que esta Companhia tem á venda..

,és suas g1 ondas vantagens são:

riiriirzri trataram. rnrrrrr
NUMERO _'rELEpHortico rea

GUNSTBUGEIIES NÀVABS MMM“”

a¡ um qu.; o» exames de GONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS UE FERR')

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I HUCÇÃO DE) CQFR ES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇÀO DE CALDEIRAS

  

MACHINAa vapor, da força de 30 carallos, construída em 1883 nas omcinas da Empreza Industrial Portngueza para

o triate dns pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau.

A EMPREZA industrial portugueza, actual proprietaria da otIicina de construcções mctahcas em Santo Amaro,

fundição. construcção e coltocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias,

_ encarrega-se da fabricaçño

nllramar, ilhas ou no estrangeiro, de qnaesqu°
obras de ferro ou madeira, para construções civis mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommcndas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como telhado, vigamen-

tos, cupulas, escadas, varandas, machínan a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bomba., veio¡ e roda¡

para. transmissão, barcos movidos a vapor completos,

fogo. etc._

estufas de ferro e vidro, oonstrucçâo de cofres a provado

_ Para a. fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-
sitou grandes quantidades de canno de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, ao
Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em

que:: encomn'endas de fundição.

MDDISTA

Sê-RUA DE SALGUEIBOS-QS

. .PORTO .
89 [10.“ tirocinio bastante, de modista

l em Lisboa, onde tem trabalhado

para a casa real, e para a mais alta aris-

tocrocia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

a 15300 reis; modernisa os vestidos an-

tigos a 800 reis.

Executa chapeus, pelos ultimos mo-

delos a 400 reis; modernisa os chapens

antigos a 240 reis.

Executa toda e qualquer obra con-

cerncntc á sua arte, assim como: visitas,

dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Rua de Salgueiros, á Lapa

Porto
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”Id“ no canon¡ u

PlnlãlILAs '

 

   DOUTOR

  

   

  

    

7 Nic recaiu¡ !astro nem fadiga, porque ao

contaria dos outros purgatrvos, este só

obra bem quando 6 tomado com bons

:Mantas e bebidas fortihcantes, como

1 Vinho, Café, Chã. Quem se puma com

¡ esta pílulas póda escolher para _tomat-

' u, a hora a relaição que mais cha

convier oonlorma :nas occnpações. A

Ind¡ a do pru' ativo retido annnllada

r gratuito a bra ahmcntação,n

se david-facilmente a rocoma-

par tanta¡ "na _quanto

O !or ::camarim O

¡ln-Mr.”

      

   

       

  

  

   

 

    

  

  

rs-rrt nr .lost tirano-79

PEGADO A” CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

&'N-u-.

Mãe?? été'

pr: tera um carrinho d'olgoddo.

't sempre ajusta vc l.

“um _ i ,ln “É“ ,3,311,541 damas_ Não prensa CÚUllifT caurua num _15' a tançadeira.

. ' . . _A ' *N « À 3:' i'v

lw'rrv !diaI;^inbcvi:;;r«~-.12lsi- : « . . . '. .
I _' ~ ' _ .n #ou ::.:l pousa r um minuto!

”gmnmla“- LQVÉHFLAH no ir'irzmi-J c ~:. =ríosas sem

'l'rrz vigas di; ;"Li'so dc liráu, iii.”

metros cubicos.

Pronrbñes de plliit) do Fl;iiilr-'.~.

15,300 int-us cubicos.

blrrn .in pinlio do terra, 't'rdetl mo-

tros cuidam

Burrocu idem iiiElir, 16,200

c-;Ézirtos

TJiHÍH

cubicos.

Malena !le cnrvailro, LU?!

tigprintn o rr-iis perfeito e mr .

\'er qui-«t .is ;gulhaa DE

l
l,

l

metros

..p -

' 1,403 ::intros lidem icon).

 

A que ten! _nulo em toJa< 's exposições

ftltfát' pinho Citi "~'i§,_".›i..t5,

Ptpín t

Tail li «

ro N.“ 2.

As con ~ r mais csi"? .r-utimentos,

.gun dove-m -ruir ;to acto r. “.til'tjmülz A

ção acham-s; , .o LtliÍS [H r ..':ctriria a

ohms publicas, :nando aí «rir provim-

do os concorrrr .Cb de q; »deposito ,win

Visorio é de? .iris por w v': do. iiiipr.r:.2::«_'

ria do morno-'- ,idCLttietli'ir rimciilo.scn--' A i"“ “3' ' '

do o dariam. lotinitivo a' :Irado o Citrix' ' ;amado i'

por cento 6'-- preços di . .unificação. _

Avcin secretario. 4.3 direccão das'

obras politicas. ”2-8 d'un: g -io 1880.

U engcriliinr- ;sicctor

ç' 1'““Wo ;lirgrirslu (er v

:P7 -. . ”3'. uva! t'

'M IE¡ :o SEIS tis :ft

'días

..'::rvíiu limit, n.“ 3.

: ;icon mn @UNCNPS de. fer-

Pura Tur,

SlNG

initrrgun à._, v

\Mêda-t: <o

à sua gran !e LH'RSlÍVQÕZÍ. upplantando mim todos

:terão Por.; e.. 'um l,.';í'llli'=a \'iNtÍví-;d '

.

 

::os subidas

W v , 73“ um.) ,l 'J lr' ~ cantor.:

HD' 5 ' ' . ”_ t “'¡' _ É P: 2-54: coral , te'strudos *optando o
q rioíâ Zilf'I L na ru; :no boi.; _ N.. U W_ '

truth-:tt _as pr-_-r«_r.-;l~;: lulu com Josi: Buzios, '. ..1- se ago! i 4~:

da. Mata, no mesuo rua. l [it-;mio en, :o os raprfaes 'los dt

igual.

ilustico, tanto eo: campi-ata como nos tecidos mais grossos.

_ z .ma a fazenda, todo o

ou». .›. ,as 311005 &alí; u tUêtCitltla r “i pre perfeita.

GARANTISÁ POR |2 ANNOS

ÊINGEH
.ao steam.: ;2 torlasas torturas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES,

i «r 5 :estação d'ccçradu, e Lt dinheiro com grande desconto.

SINGEB

sul¡ machinismo é ajustavel e com

os primeiros premios e ainda na ultima ex-

5,701 :ç maio de .sincronia- obteve o Gim a DE DIPLOMA D'HONRA, premio anperioré medalha d'ouro.

Sincrn
~, .arames, mv. i nas, chapellciros. sapateiros e correeiros.

Sfdlidã
Para transito.“ mão ou ao e tdo teve que um¡ creança a move sem se cançar.

EH

o rende dÍTCU *':icnte ao publico.. Hit-Indo assim que o mesmo seja en-

tornandv :.:3 d esta forma a sua garantia solida e positiva.

Smcen
nono de HM enorme quantidade de 620:382 machines! devido isto

os outrm systems modernos, que ¡àmais po-

Sincsn
Homer.? conceito attustatido a verdade d'estas palavms mais

nas suas fübilüzlâ!

em r nai LI; comprador, c concertos gratis por todo o tempO'

preço das machinas.

f.: .pie teima todo o cuidado com as imitações.

«gado/:s t: :caes e oleo a preços baratissimos.

56strictcs da Portugal.

 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDIJSTRHL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes-

  

  
51

  

GOTTAnEEE
CURA

corta pelo

   mos
LICOR t pelas PILULtts in D' Laville

          !Itu lsdiunutu tão u nico¡ Anti cum¡ nn J a d d
i du lantpnlnqou clinlcu da Armani¡ do lailinin¡ do Phil.. toi): 'gugu' [ÊggORL
    o 2.3002 toma-sc para curar os accesm - Ls runas tomdo- arca

o criado cbrondco para impedir nom ataques c cotar a cura radicaffd “
Pura "manu-u sonha u !Hottie 6

o do comuna ?RARO . ...1. ::Ez-::ugw

y Yeah »autuado a¡ rms: OOIAB. Manari». ru Mudo, Il ~ ~~

»noutros nt roms As rnutcmn vii/taum: d, 'uumà da",
,A4\WWW/XMmnWN-É

_â
, <__...

( ESPEClALlDADES
Old Tom Gim marca Gato registada . . . . . . . . .

Cognac(muitovelho).....................

Scotch Whisky (10 years old). . . . . . . . . . . . . .

Vinho do Porto (vclho)...................

Vinhode Xerez(superior).. . . . . . . . . . . . . . . . .

Vinho de meza (igual ao melhor vinho de Bor-

_850réisduziadegarrafas

Champagne (muito superior).. . . . . . . 73200 réis duzia de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos dc meza

Podem se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

é!, @atrial @usou

39%“ B3 !liNNTE D. MEME-39
(ANTIGA RUA nos INGLEZES)

Cass ESTABELECIDA EM |875

NOVO 133.313 OSITO

MAEHlNdS DE EDS'l'llM
“RMS BA SMA !Mill ¡WMM!

@na .Direita-@vein

       

  

  
  

 

   

   

  

     

 

  

   

  

@800 réis por caixa de duzia.

5d800 réis por caixa de duzia

853000 réis duzia de garrafas

3§000 réis duzia de garrafas

3535800 réis duzia de garrafas

 

Participaaus Seus amigos, c ao reSpcitavel publico de Aveiro e arredores,que
acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machinas de

costura as q_ua_es garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela constrncção, solidez e variedade ,de trabalhos que executa sup-
planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem_rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rasos premios nas exposrções aonde tem concorrido; dentre estas citarcí a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 188!¡ aonde foi a unica. machína de costura que obteve

premio. _ _ _

_Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limitou prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO
Ao rccommendar a machina MEMORIA direi comtndo que tenho sempre no

men deposito, machínas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pula.

sua qualidade muito superior ás que por-ahi se vendem, são comtndo vendidas por

tão diminutos preços que difiicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torcaes. etc. 52
M

:manuais sampa-,Turim DA romanticzrivnuto,
l

?Lvl


